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policializaçom da costa 9
o pretexto da luita contra o furtivismo
serve para que os corpos policiais in-
crementem a sua presença na costa.
As estatísticas delituosas som míni-
mas e crescem as queixas de pescado-
res pola interrupçom do seu trabalho.

naval de marim em perigo 4
os gestores da factoria naval de Ma-
rim ameaçam com despedir por volta
de mil operários. Adividam 80 milhons
de euros. As comarcas mais afectadas
som as de Ponte vedra e o Morraço,
com 390 empresas auxiliares.

opiniom

Batalha mediática contra cuBa
por luísa cuevas raposo / 3

Quem legiSla por Xurxo Borrazás / 28

rede tranSfeminiSta por laura Bugallo / 3

suplemento central a revista de verao

guia de actividadeS Para o 25-j 
NovAs dA GALizA oferece umha agenda dos actos previstos para
o 25 de Julho, tanto em Compostela como noutras localidades.

a narrativa da nação
Ernesto vasquez sousa analisa as aldragens à Galiza e a resis-
tência colectiva a partir de umha perspectiva histórica.

Novas da Gali a

“As multinacionais
forçam o Estado 
a expulsar os
labregos e labregas
da produçom 
de alimentos”

carme freire, 
secretária geral
do Sindicato
labrego galego
Pág. 6

Que fazer para
enfrentar a crise

a polémica sociedade pública de gestom de resíduos mantém a
actualidade por causa de processos penais contra responsáveis.
É das empresas mais prejudiciais para o ambiente do país / pág.16

organizaçom das classes populares

Em tempos de retrocessos nas
conquistas das classes trabalha-
doras e de crescente desconfian-
ça nas forças sindicais, NovAs

dA GALizA abre um debate a qua-
tro bandas no que se abordam
as prioridades que devem guiar
a organizaçom da maioria social
para superar o estado de cousas.
Joseph Ghanime, inácio Pavón,

Telmo varela e Adolfo Naia de-
fendem diferentes fórmulas pa-
ra activar socialmente trabalha-
dores e trabalhadoras. da con-
fiança nos sindicatos nacionais
à auto-organizaçom dos secto-
res afectados, do marxismo ao
anarquismo. Um debate para
abrirmos os olhos e contrastar
perspectivas. / pág. 18

Junta legisla contra
o direito ao aborto
Com um texto redigido por as-
sociaçons antiabortistas e fun-
damentalistas católicas, a 'Lei
de Família' que no dia 22 de Ju-
nho aprovava em solitário o PP
é um passo destacado na regres-
som em políticas sociais que o
governo autonómico está a le-
var adiante. A lei, que confunde
sexualidade e reproduçom, é
umha porta para a participa-

çom, com recursos públicos, de
colectivos ultracatólicos como a
chamada "Red Madre" no asses-
soramento a adolescentes em
matéria sexual. Ao carom disto,
a vontade anunciada e os esfor-
ços demonstrados por empecer
a aplicaçom da 'Lei de Aborto'
estatal, o desmantelamento dos
Centros Quero-te vem confir-
mar o projecto. / pág. 15

concentraçom em vigo contra a ‘lei da família’

altos cargos imputados em casos de delitos graves

corrupçom reiterada e alta
poluiçom por trás de sogama
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Se tens algumha crítica a fazer, algum facto a denunciar, ou desejas transmitir-nos algumha in-
quietaçom ou mesmo algumha opiniom sobre qualquer artigo aparecido no NGZ, este é o teu
lugar. As cartas enviadas deverám ser originais e nom poderám exceder as 30 linhas digitadas
a computador. É imprescindível que os textos estejam assinados. Em caso contrário, NOVAS DA
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o pelourinho do novas

holocausto na galiza

Há uns dias tivem a oportunidade
de percorrer as terras de Aranga
e Guitiriz num roteiro organizado
pola Comissom pola Recupera-
çom da Memória Histórica da Co-
runha (CRMH) junto com as as-
sociaçons culturais ‘Roxín Roxal’
de Paderne e Eira velha de Betan-
ços. Foi um roteiro polas fossas
dos retaliados da ditadura, foi um
roteiro pola ignomínia humana. É
difícil de entender como os gol-
pistas do 36 pudérom chegar a co-
meter tais atrocidades, com tanta
brutalidade... sem remorsos. É di-

fícil de entender como os homens
podem tornar-se em autênticas
alimárias. Pouca diferença vim
entre o ocorrido no nosso país e o
acontecido na Alemanha nazi
(Betanços tivo o seu próprio cam-
po de concentraçom).

Muitos inocentes fôrom balea-
dos polas costas, ou no cránio. Ti-
rados de noite das suas casas,
aonde nom voltariam jamais.
desde a tristemente famosa Pon-
te da Castelhana fôrom lançadas
ao rio Mandeu dúzias de vítimas
procedentes da Corunha, Astú-
rias e Ferrol (algumhas ainda le-
vavam posto o fato do seu traba-
lho nos estaleiros da Construto-

ra/Bazám). Na igreja de santa
Marinha de Guitiriz um vizinho
relatou que, movendo terra no
adro, começárom a aparecer cor-
pos de retaliados. Que o primeiro
levava posta umha lanzinha (pe-
ça característica dos marinhos
militares). Mui possivelmente ali
enterrado tivesse ficado um mari-
nheiro do Arsenal de Ferrol.

o terror estava perfeitamente
planificado. os corpos deixavam-
se nas fronteiras, nas zonas limí-
trofes de Espanha/Portugal, Astú-
rias/Galiza ou, como neste caso,
nos limites do concelho, província
e partido judicial. Com isto procu-
rava-se entorpecer aos familiares
a recuperaçom dos corpos ou de
dados do lugar de enterramento.
Algo que, desgraçadamente, con-
seguírom na maioria dos casos.

Homenagear os homens e mu-
lheres que dérom a sua vida pola
liberdade foi umha experiência
enriquecedora, emotiva e que
deve ter continuidade. É preciso
reconhecer o grande trabalho
que estám a fazer as Comissons
pola Recuperaçom da Memória
Histórica, neste caso as da Coru-
nha, levando adiante um traba-
lho que corresponde aos gover-
nantes, mas que estes lamenta-
velmente nom fam.

Nesse dia, ao passar por diante
de umha taberna, a gente deixou
por uns segundos de olhar o jogo
de futebol televisado para obser-

var-nos através da janela. olha-
vam com curiosidade, como pre-
guntando-se o que seria aquela
comitiva. Por um momento, só por
um momento, pensei que os as-
sassinos o conseguiram. Que con-
seguiram apagar as pegadas dos
seus abomináveis delitos e tam-
bém a memória de um país. Um
país absorto, aparvalhado com o
mundial de futebol. Completa-
mente alheio a que, ao pé das suas
casas, tivérom lugar os factos
mais sanguentos de um dos maio-
res genocídios da Europa.

Francisco Maceira (Ferrol)

desmantelamento dos
centros ‘quero-te’

Tal e como já alguns suspeitáva-
mos, a Junta de Feijóo acabou por
aniquilar os centros 'Quero-te', e
fijo-o através da mentira e da des-
qualificaçom do trabalho do pes-
soal dos centros. Responde à sua
tam habitual estratégia de primei-
ro desacreditar na imprensa para,
ao dia seguinte, anunciar umhas
modificaçons ou reestruturaçons
que tenham por único fim elimi-
nar todo o que cheirar a educaçom
sexual, quer dizer, eliminar os
'Quero-te'. isto via-se vir desde o
princípio, quando paralisárom o
programa ENTENdo, desenhado

para dar resposta a parte das ne-
cessidades que os colectivos LGBT
galegos levavam anos reivindican-
do, e confirmou-se depois quando
decidírom 'colocar' como coorde-
nador dos centros umha pessoa
com conhecimentos em economia
(quando o anterior era trabalha-
dor social e com um mestrado em
sexologia). Perante tais circuns-
táncias, muitos utilizadores do ser-
viço, sectores sociais, e grupos
LGBT reclamárom umha explica-
çom. É mui eloqüente o silêncio
de Colegas, esse recém chegado
representante dos direitos LGBT,
que tanto interesse mostrou vai
um ano em fazer-se com o 'contro-
lo' dos centros 'Quero-te' e hoje pa-
rece nom lembrar-se do importan-
te que lhe parecia a o desenvolvi-
mento de programas como o 'En-
tendo'. A defesa dos direitos LGBT
é o principal objectivo de muitos e
diversos colectivos e associaçons
galegas, que de diferentes pers-
pectivas e focagens trabalham em
prol da igualdade. Claramente Co-
legas nom compartilha esse objec-
tivo que une os demais apesar das
suas diferenças ideológicas ou de
acçom. o único objectivo de Cole-
gas é silenciar os movimentos que
erguem a voz na Galiza desde há
anos. Para isso os trouxérom e os
financiam, e eles, que som moi
guiadinhos, isso estám a fazer.

Lucía Vázquez (Compostela)

Durante as últimas sema-
nas, a actualidade social
e política condensou al-

gum dos fenómenos mais típicos
e preocupantes do nosso tempo.
No coraçom de Espanha, o poder
judicial decidiu quais eram os li-
mites da capacidade decisória de
cataláns e catalás. Após anos de
galanteios descentralizadores, o
poder político do Estado adver-
tiu, autosuficiente, das barreiras
inamovíveis que aprisionam todo
o nacionalismo digno de tal no-

me. As regras continuam a dese-
nhá-las eles. Nom se confrontam
razons nacionais divergentes, se-
nom umha razom desamparada
frente à força pura e dura.

No entanto, e com os direitos
sociais elementares encolhendo
até o ananismo, o poder recupe-
rou umha das fórmulas mais ve-
lhas para estender anomia e cal-
maria: o mundial de futebol con-
gelou os pequenos focos de re-
sistência e desatou a involuçom
simbólica espanholista mais in-

tensa dos últimos anos. A abso-
luta mediatizaçom da vida social
adverte do potencial manipula-
dor das grandes empresas, e
pom em causa também a con-
fiança ingénua no potencial pe-
dagógico da dissidência da inter-
net. Triunfárom os de sempre:
com os meios mais modernos e
todas as técnicas do marketing

virtual, mas com a contundência
dos piores tempos.

Com um forte bloqueio jurídi-
co e mediático encaramos gale-
gos e galegas de naçom o nosso
dia grande. Frente à tentaçom de
abrumar-se pola desproporçom
de forças ou a involuçom autori-
tária do Reino de Espanha, nom
estaria mal olhar para atrás, para

o passado do movimento galego.
Um passado inçado de obstácu-
los, défices de recursos, perse-
guiçom estatal e condenaçons ao
ostracismo. Mas também cheio
de entrega, defesa incondicional
da dignidade e imaginaçom con-
tra circunstáncias adversas. Por
isso a Galiza vive e o nosso povo
ainda tem muito que dizer.

A naçom bloqueada
editorial

humor xaquín marín
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Temos exemplos avondo. os
mais recentes podem ser os
rios de tinta e as horas de

rádio e televisão em torno da mor-
te de orlando zapata em Cuba e o
que se escreveu e emitiu em rela-
ção ao assassinato de pessoas so-
lidárias com o povo Palestiniano a
bordo dos barcos que pretendiam
quebrar o bloqueio a Gaza.

Há uma guerra do capitalismo
e do imperialismo, que se defen-
dem de quem lhes arrebatou (no
caso de Cuba) ou pretende arre-
batar (no caso de outros povos
em luta) parcelas de poder. Nes-
ta guerra utilizam-se todos os
meios, entre eles e nomeada-
mente os de comunicação.

o esquema é o mesmo em todos
os casos: tomando como exemplo
o caso de Cuba, é necessário criar
um consenso em torno à ideia de
que é uma ditadura, um país no
qual não há democracia e onde
não se respeitam os direitos hu-
manos. desta forma, justifica-se a
agressividade contra aquele povo
e o seu projecto social, político e
económico.

Para isto, a informação e a opi-
nião que se transmite, responde
ao seguinte esquema:

−É desproporcionada, infor-
mando permanentemente sobre
um país que é pequeno e está fora
da nossa área geográfica, política
e mesmo económica. Por exem-
plo, nos meses prévios à invasão
do iraque, quando milhões de pes-
soas nos manifestávamos no mun-
do contra a guerra, o jornal El País
dedicava, diariamente, quase o
mesmo espaço a este tema que a
Cuba, onde não estava a aconte-

cer nada de especial na altura.
−Ressalta qualquer aspecto

que se considere negativo (do
ponto de vista dos meios burgue-
ses), manipulando ou não infor-
mando sobre os aspectos positi-
vos de Cuba e da sua revolução.
Recentemente foi clamorosa a
ocultação da solidariedade en-
viada ao Haiti por parte de Cuba,
que já lá estava antes do terra-
moto com 400 profissionais da
saúde, e que foi o país que che-
gou primeiro com a sua ajuda de-
pois do tremor de terra.

−Escolhe as fontes, numa alta
percentagem, entre as grandes
agências dos EUA, e do chama-
do exílio cubano em Miami. Não
só se rejeitam as fontes do gover-

no ou das organizações popula-
res cubanas e as de solidarieda-
de, mas também as que proce-
dem de organismos internacio-
nais como oNU, UNEsCo, oMs,

CEPAL, UNiCEF, PNUd... que
habitualmente informam sobre
as positivas condições da saúde
em Cuba, os avanços científicos,
a escolarização universal e gra-
tuita, os sistemas de defesa civil
aquando a chegada de furacões,
etc. ocultam mesmo os debates
políticos em que participam cen-
tenas de milhares de pessoas, o
facto de  Cuba ser uma democra-
cia participativa, e a própria evo-
lução da sociedade e do projecto
cubano.

−Não está contextualizada no
lugar geográfico, político, social
e económico em que se desenvol-
ve o projecto cubano e evidente-
mente jamais se faz referência
ao bloqueio que Cuba padece há

quase 50 anos e que condiciona
gravemente a economia do país.

−Emprega uma linguagem ne-
gativa do tipo 'regime', 'castris-
mo', 'ditadura de Castro'... (no ca-
so do iraque chegou-se a dizer
que iam bombardear o regime
iraquiano!?).

−Utiliza-se uma dupla medida
nas informações, por exemplo, do
tema da emigração. Ao mesmo
tempo que os emigrantes aos EUA
do resto de países da América La-
tina são apresentados como emi-
grantes por razões económicas e
são reprimidos e expulsos do país,
os cubanos e cubanas são apre-
sentados como pessoas que fo-
gem de um regime ditatorial pre-
viamente demonizado. Evidente-
mente, jamais se fala da “lei de
ajuste cubano” que dá residência
automática a toda a pessoa que,
procedente de Cuba, pisa terra
ianque. Ao mesmo tempo, não se
cumprem os acordos migratórios,
denegando vistos para viajar le-
galmente aos EUA e fomentando
portanto a emigração ilegal. de
tudo isto nada se diz.

Além de tudo isto, utilizam-se
outras técnicas como a forma de
ordenar as notícias, o seu tama-
nho, o lugar que ocupam, etc.

Todo este conjunto de fórmulas
leva a criar um estado de opinião,
uma imagem, uns estereótipos que
contribuem para a criminalização,
o isolamento e a justificação de
qualquer agressão a este país.

E onde escrevi Cuba, pode-se
dizer iraque, independentismo, ou
qualquer pessoa, movimento, or-
ganização ou povo que lute contra
o capitalismo e o imperialismo.

Estamos perante o fim de
um sistema socioeconó-
mico que se autojustifica

com as vuvuzelas estridentes,
com banqueiros mais ricos e sin-
dicatos espanholistas mercená-
rios de meeting com cheque.

A Rede Transfeminista Galega
participa na construção de um
novo modelo social e económico
que seja capaz de reflectir os di-
reitos soberanos de cada pessoa
e nação. 

Nós somos as tecedoras de no-
vas sinergias capazes de ir en-
trelaçando as nossas lutas diver-
sas para sermos mais e mais for-
tes na convergência. É urgente,
ainda que o façamos devagar,
empurrarmos por estes novos
tempos e espaços nos quais nos
encontremos em cumplicidade,
com as nossas singularidades
plurais, mas na sabedoria de

qual é o nosso objectivo comum.
E este encontro dá-se no mo-

vimento transfeminista, nesta
onda já intergeracional que co-
meçou por ser unidireccional pa-
ra se converter em plataforma
que atinge múltiplos fins. 

o transfeminismo inclui to-
dos os corpos, os afectos dentro
de uma luita feminista autóno-
ma e anticapitalista; estamos to-
das e todos contra o patriarca-
do, contra a exclusão binarista
arcaica da dicotomia homem-
mulher. Mas queremos lembrar
que as ideias não são autocolan-
tes que nos pomos como cra-
chás. devemos-nos descons-
truir frente à educação patriar-
cal, desaprender a programa-
ção binarista à qual fomos su-
jeitas e sujeitos. Resultado é
que mesmo que as diferenças
existam, o valor das conquistas

futuríveis compensam as dife-
renças. valorizamos os contri-
butos de cada pessoa, no reco-
nhecimento de que aprendemos

da nossa interrelação. 
Trata-se de socializar, de nos

socializarmos, de criar sujeitos
colectivos. Um sujeito colectivo
que seja integrador de todos os
movimentos de emancipação, do
feminismo, ecologismo... das lu-
tas labregas, das lutas operárias,
de tal sorte que sejam a soma de
todas as forças a provocar o fim
do sistema capitalista e neolibe-
ral, a morte da tradição judeu-
cristã, do patriarcado, das hege-
monias e poderes económicos
bancários. Construir uma socie-
dade a partir de nós, com clara
visão de classe operária.

desejamos contagiar esta ges-
tação para derrocar as estrutu-
ras que nos oprimem, gerar pa-
lanques libertários dentro das
nossas cidades e vilas, onde se
forje a nossa resistência e auto-
nomia frente ao sistema que nos
vigia e decepa.

Assim é preciso entender na

Galiza as nossas militâncias, os
nossos activismos soberanista e
independentista. devemos saber-
nos necessárias e necessários
mais do que  imprescindíveis.

deste jeito entendo esta casa
comum, a nossa casa que é a
nossa causa, e a nossa casa co-
mum deve ser Causa Galiza. Co-
mo diz o epílogo do seu decálo-
go, “Por sermos nós povo traba-
lhador consciente e conscienti-
zado; avançada de um futuro li-
vre anelamos e procuramos uma
Galiza soberana, unificada, sem
servilismo de nenhuma casta,
superadora do patriarcado, ma-
chismo e homofobia, do racismo
e da sociedade de classes, mo-
nolingue no social, solidária, in-
ternacionalista e fraterna. de
Fisterra ao Mançanal!, do orte-
gal ao Minho! governemos nós
mesm@s a Nossa Terra!

Governemo-nos nós mesm@s
a nós mesm@s!”.

A Rede Transfeminista Galega pola soberania nacional

A batalha mediática contra Cuba
como parte da guerra imperialista

estas fórmulas levam
a criar um estado de
opinião que contribui
para a criminalização

e a justificação de
qualquer agressão.
onde escrevi cuba,

pode-se dizer 
qualquera que lute

luísa cuevas raposo 

laura Bugalho
a rede transfeminista
participa na construção
de um modelo social
e económico capaz
de reflectir os direitos
de cada pessoa e nação

trata-se de socializar,
de criar sujeitos 
colectivos. um sujeito
colectivo que seja 
integrador de todos 
os movimentos 
de emancipação
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Agustín Hernández tivo que declarar pe-
rante o TsJG por conceder umha certifi-
caçom de final de obra fraudulenta. o
Conselheiro de infraestruturas tinha exer-
cido antes postos de responsabilidade na
empresa favorecida, sercoysa.

conselheiro imputado por falsidade documental

o Ministério da indústria nom prevê
duplicar a capacidade da Reganosa em
Mugardos. Tampouco estima a criaçom
do gaseoduto Lugo-Madrid, que consi-
dera nom prioritário. A estaçom conti-
nua a funcionar a 30 por cento.

indÚstria nom vai ampliar reganosa

10.06.2010 / Siderúrgica Me-
gasa recebe mais de 282 mi-
lhons de euros enquanto
mantém ERE que afectará
175 operários.

11.06.2010 / Inundaçons na
Marinha e o Eu-Návia deixam
umha mulher morta e o seu
homem desaparecido em Vei-
ga del Vilhar, perto da Veiga.

12.06.2010 / Carlos Javier de
la Fuente, motorista de Mon-
forte, morre ao cair com o

seu camiom por um desnível
da N-120 na altura da Póvoa
de Brolhom.

13.06.2010 / Encontro Irmandi-
nho denuncia “manipulaçons”
no censo do BNG para esco-
lher os candidatos municipais.

14.06.2010 / Membros do
PSdG da Corunha exigem
destituiçom de José Manuel
Lage Tuñas por “protagonis-
mo desmedido” e “comporta-
mento desleal”.

15.06.2010 / De madrugada, é
atacada com coquetéis molo-
tov a vivenda em Vigo do pre-
sidente do Comité de Empre-
sa dos Estaleiros Vulcano, de
Comissons Obreiras.

16.06.2010 / Morre o condutor
de umha betoneira ao sair da
estrada na Póvoa de Brolhom.

17.06.2010 / Carlos Silva, ex-
alcalde de Gondomar polo PP,
demite como membro da De-
putaçom de Ponte Vedra após

confirmar-se a sua condena-
çom por prevaricaçom.

18.06.2010 / Vizinho de Alfoz
morre ao capotar o tractor
que conduzia.

19.06.2010 / Junta legaliza 11
casas de Viveiro que tinham
ordem de demoliçom.

20.06.2010 / Centenas de pes-
soas manifestam-se contra a
privatizaçom do novo hospi-
tal de Vigo.

21.06.2010 / Detidos o patrom
maior da confraria de Baiona,
Fernando Leyenda Estévez, e
outro membro, acusados de
falsidade documental.

22.06.2010 / Parlamento da
Galiza aprova Iniciativa Le-
gislativa Popular “em apoio à
mulher grávida” promovida
pola associaçom ultracatóli-
ca Red Madre.

23.06.2010 / Quatro militantes
de NÓS-UP som julgados por

cronologia

Manifestaçons do 25 de Julho
defendem soberania frente à crise
Causa Galiza consolida papel aglutinante de independentistas

NGZ / o contexto de crise capita-
lista condiciona as mensagens
das formaçons nacionalistas cara
a um novo 25 de Julho, que servi-
rá, mais umha vez, para medir a
capacidade de mobilizaçom no
dia central das reivindicaçons so-
beranistas.

o primeiro bloco a sair da Ala-
meda ao meio-dia será o do BNG,
que convoca as suas bases e sim-
patizantes com o lema ‘Fai valer a
tua força’ e umha segunda men-
sagem: ‘Fracassado o seu modelo
ao serviço da banca, umha eco-

nomia ao serviço do povo e ao
serviço da Galiza”. defendem a
necessidade do BNG no poder pa-
ra conseguir um “Estatuto de na-
çom” e contextualizam o dia da
Pátria num momento “nom só de
crise económica, senom também
de crise da própria democracia”.

Por sua vez, Causa Galiza apre-
sentou a sua manifestaçom no
passado dia 10 de Julho no histó-
rico adro do seminário de sam
Martinho Pinário -onde deram a
conhecer a sua iniciativa em 2007-
num acto que contou com o apoio

de pessoas representativas do sin-
dicalismo nacionalista, os centros
sociais, os movimentos populares
e o mundo cultural. Partindo do
lema ‘Para enfrentarmos o capi-
tal, aqui e agora soberania nacio-
nal’, Causa Galiza realiza a sua
quarta convocatória consecutiva
como aglutinante do independen-
tismo. o cantor punk Leonardo F.
Campos (o Leo) e a activista Cha-
ro Lopes dérom voz ao acto de
apresentaçom, que contou com
várias dezenas de pessoas arrou-
pando-o fisicamente.

NGZ / A Confederaçom intersin-
dical Galega questiona as últi-
mas decisons do Executivo esta-
tal do PsoE encaminhadas a in-
crementar a presença de capital
privado nas caixas e a dotá-lo de
direitos políticos, algo que con-
sideram umha “privatizaçom
pura e dura”. Assinala que “per-
mitir que as caixas se convertam
numha fundaçom que poda
transferir a gestom financeira
para um banco é seguir o mode-
lo italiano de privatizaçom das
entidades”. se se consumarem
as previsons, a tam louvada “cai-
xa galega” que irá nascer após a
fusom das duas principais finan-
ceiras acabaria por sucumbir ao
controlo dos grandes capitais.

Entendem que a “actual pri-

vatizaçom decepa as competên-
cias em matéria económica e fi-
nanceira da Galiza” e apostam
no controlo público e democrá-
tico destes ámbitos que consi-
deram ameaçados. Ponhem co-
mo exemplo o caso da Argenta-
ria, banco que concentrara a
banca pública com o governo
de Felipe González para acabar
sendo privatizado.

Fam um chamamento à socie-
dade galega para defender o que
definem como “maior patrimó-
nio empresarial” e destacam a
contradiçom consistente em que
os cofres públicos financiem o
saneamento das entidades para
que depois sejam entregues “aos
empresários amigos dos parti-
dos de governo”.

NGZ / Em finais de Junho, os
gestores da Factoria Naval de
Marim apresentavam no Tribu-
nal Mercantil de Ponte vedra o
concurso de credores. Uns 50
milhons de euros de dívida com
os fornecedores, e 30 milhons
com entidades financeiras, po-
dem pôr na rua perto de mil
operários. As comarcas mais
afectadas serám as de Ponte ve-
dra e o Morraço, onde se encon-
tram umhas 390 companhias

auxiliares que agrupam a maio-
ria dos operários afectados. A
composiçom do corpo de accio-
nistas da Factoria Naval é com-
posto por Pablo Comesaña
(45%), empresário viguês ex-
sócio de Astilleros M. Cíes e
agora em paradeiro desconhe-
cido; José María suescun
(45%), presidente da empresa
espanhola de cirurgia plástica
Corporación dermoestética; e
Caixanova (10%).

Mil operários da naval de Marim
à beira do despedimento

postos de trabalho em risco

CIG denuncia processo 
de privatizaçom das caixas

ditames do governo espanhol
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o director-geral de Montes, Tomás Fernández-Couto
Juanas, nomeou José olivier Reboredo Campos chefe
florestal da província de ourense. Reboredo foi sancio-
nado por caça furtiva -multa que nom pagou- e em 2007
apontara com a sua arma agentes florestais no mo-
mento em que estes se dirigiam a admoestá-lo.

nomeam um furtivo como chefe florestal de ourense

o colectivo Fuga em Rede fai parte da Brigada Europeia
de solidariedade com os e as zapatistas, que partiu para
Chiapas nos começos do mês de Julho para “compartilhar
a sua realidade, documentá-la e difundi-la”. denunciam o
assédio às luitas sociais e às comunidades zapatistas no
México e promovem o contacto com a sua realidade.

activistas da galiza em chiapas com zapatistas

“danos” e “desluzimento de
bens imóveis” por pintarem de
rosa a casa natal de Franco.

24.06.2010 / Javier Losada,
presidente da Corunha, é re-
cebido com umha buzinada
contra o parque de estaciona-
mento de Sagrada Família na
colocaçom da primeira pedra.

25.06.2010 / Relatório 2009 so-
bre a Tortura recolhe 47 denun-
ciantes de maus tratos e cinco
mortes sob custódia na Galiza.

26.06.2010 / Milhares de pes-
soas manifestam-se em Bure-
la em defesa da saúde pública.

27.06.2010 / Realiza-se em
Cerzeda a I Festa da Repúbli-
ca Galega, comemorando a
proclamaçom de 1931.

29.06.2010 / BNG anuncia que
apresentará umha proposta
de Estatuto que inclua a pala-
vra “naçom” após conhecer-
se a sentença do Tribunal
Constitucional que di que o

termo nom tem validez jurídi-
ca no Estatuto da Catalunha.

01.07.2010 / Greve do comér-
cio têxtil da província de
Ponte Vedra obriga a fechar
numerosas lojas no primeiro
dia dos saldos do Verao.

02.07.2010 / L.C.G., marinhei-
ro de 60 anos, é encontrado
morto na costa de Baiona.

03.07.2010 / Antifascista lu-
guês recebe várias cuitela-

das por parte de meia dúzia
de nazis.

04.07.2010 / Campeonato de
Europa de Canoagem finaliza
com cinco medalhas para os
competidores galegos.

05.07.2010 / Segundo dados
de CCOO, 256.694 pessoas
fôrom despedidas na Galiza
nos últimos dez anos.

06.07.2010 / Resgatados os 6
tripulantes do pesqueiro 'Se-

gundo Monte Nariga’, varado
perto de Cedeira.

07.07.2010 / Dous anos de cár-
cere e dous de inabilitaçom
para o porta-voz do PSdG em
Vila Nova de Lourençá por fal-
sidade documental.

08.07.2010 / Ferrol começa a
desmontar a Cruz dos Caídos
da praça de Amboage.

09.07.2010 / Sargadelos
anuncia 64 despedimentos.

cronologia

Junta aposta em intensificar
umha exploraçom turística do
litoral que considera “mui escassa”
Aspiram a equiparar Galiza com o Levante através de hotéis

NGZ / Nas directrizes de ordena-
mento do Território que a Junta
prevê aprovar antes do fim do
ano considera-se que a explora-
çom turística do litoral é “mui es-
cassa” em relaçom com “o que
acontece noutras zonas costeiras
da península”, em alusom velada
ao chamado Levante espanhol.
defendem a potencializaçom dos

“equipamentos urbanos” e justifi-
cam a sua postura com traços am-
bientalistas, aludindo a que o de-
senvolvimento imobiliário pre-
sente “chega a derivar numha de-
gradaçom do litoral”, de maneira
que declaram promover a substi-
tuiçom das segundas residências
por vagas hoteleiras.

Consideram objectivos prioritá-

rios para os mercados turísticos
os concelhos de Riba d’Eu, vivei-
ro, Corunha, Camarinhas, sam
Genjo, Baiona e a Guarda. Como
destinos de segunda ordem assi-
nalam Foz, Burela, ortigueira, Ce-
deira, Ferrol, Minho, Carvalho,
Malpica, Corcubiom, Fisterra,
Muros, Noia, Ribeira, vila Garcia,
ogrove, Ponte vedra, vigo e oia.

NGZ / o que fora juiz decano
de santiago de Compostela
nos últimos doze anos, Fran-
cisco Javier Míguez Poza, rea-
lizou em Abril umha viagem de
lazer ao Brasil acompanhado
por santiago Montenegro
González, imputado numha
fraude fiscal de seis milhons
de euros através de facturas
falsas por parte da sociedade
que administra, o Grupo Esta-
ción. o empresário conseguira
sair em liberdade após pagar
umha fiança de 280.000 euros
no tribunal de Padrom.

Conforme declarou Míguez
Poza à ediçom galega do El

País -meio que desvendou a
existência dessa viagem-, ele
teria sido convidado por um
“amigo comum” seu e do acu-
sado, mas desvincula-se do ca-
so judicial por nom dizer res-
peito à sua jurisdicçom.

No caso aberto por fraude fis-
cal está também imputado um
capitám da Guarda Civil conhe-
cido por Míguez, José Teijeiro
Arneiros, que fora responsável
pola segurança dos tribunais da
província da Corunha e que es-
tá acusado por participar duran-
te quinze anos na manipulaçom
de tacógrafos dos camions e na
gestom do ‘dinheiro negro’.

Juiz compostelano viaja
ao Brasil com imputado
em fraude de evasom fiscal

francisco Javier míguez poza

NGZ / o Comité de solidarieda-
de com as Presas e Presos Políti-
cos denunciou o processamento
do militante viguês dos GRAPo
Xurxo García vidal, que foi jul-
gado junto com outro activista e
um membro do PCE(r) na Au-
diência Nacional. A Fiscalia soli-
cita 29 anos de prisom para o ga-
lego, ao qual denegárom a assis-
tência de intérprete do seu idio-
ma, o que nom evitou que reali-
zasse a sua declaraçom em

galego. Garcia vidal e israel Cle-
mente assumírom a sua partici-
paçom no roubo de um banco
em Múrcia e a sua militáncia nos
GRAPo, se bem que negassem
que o comunista tivesse qual-
quer vinculaçom com esta ac-
çom. Garcia assinalou que “sem-
pre tentam meter algum mem-
bro do PCE(r) nas causas em
que estou imputado” e afirmou
que o partido é umha organiza-
çom política, “nom armada”.

Denunciam “julgamento-farsa”
contra o viguês Xurxo G. Vidal

audiência nacional
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Quais som as conseqüências da
globalizaçom no agro galego?
Com a globalizaçom pretende-
se a eliminaçom do rural tal e
como nós o entendemos: esse
espaço físico, político e econó-
mico em que concebemos a pro-
duçom de alimentos. dessa pre-
missa básica de produçom de
alimentos como eixo central da
economia e portanto da socie-
dade rural, podem-se derivar
outras economias ou outras
funçons do rural. o processo de
globalizaçom do neoliberalis-
mo pretende apoderar-se da ali-
mentaçom através das multina-
cionais, como estratégia de de-
pendência e portanto de negó-
cio. Para nós, a destruiçom do
rural tem a ver, por exemplo,
com o facto de que se imponha
o inglês ou o espanhol como
umha arma para destruir a cul-
tura. A comida também forma
parte de umha cultura, igual
que a língua, os saberes...

Que medidas adoptou o SLG con-
tra o despovoamento do rural?
Por um lado a luita colectiva e
as alianças, nom só entre labre-
gas e labregos, senom com toda
a sociedade. A luita para mudar
esse quadro político e socioeco-
nómico. Partimos da ideia de
que se a política que se fai no
mundo a nível agroalimentar
deve partir da propostas de so-
berania alimentar, quer dizer,
que os povos se alimentem a si
mesmos, estaríamos falando
entom de outras propostas eco-
nómicas e sociais, e portanto
também políticas.

Som só sete as multinacionais
que se encarregam de abaste-
cer-nos. Como afecta isso às la-
bregas e labregos da Galiza?
Aos labregos e labregas e tam-
bém à sociedade afecta-nos por-
que estas sete grandes corpora-
çons estám a fazer a política do
mundo inteiro; o que suposta-
mente pensamos que fam os re-
presentantes políticos que esco-
lhemos...

Nom existe democracia porque
nós nom podemos eleger quem
tem o poder...
Exactamente, nós unicamente
elegemos quem nos representa
no poder, nom quem efectiva-
mente o tem. As multinacionais
estám a fazer directamente as
leis e as normas da oMC, a polí-
tica do Estado Espanhol, no ám-
bito galego e inclusive no gover-
no local para expulsar o campe-

sinato da produçom de alimen-
tos e para roubar-nos a capaci-
dade que temos ainda de produ-
zir alimentos.

Muitas vezes os media ressaltam
que os transgénicos som neces-
sários para abastecer-nos...
os transgénicos som umha arma
mais dessas sete grandes corpo-
raçons para se apoderarem do
mundo inteiro. Já nom lhes che-
ga com se apoderar do comércio,
senom que querem apoderar-se
também do que é essencial para
produzir alimentos, a genética.

Há futuro para os labregos 
e as labregas?
Claro que há futuro, para os la-
bregos e as labregas e para a so-
ciedade, sempre que luitemos,
na medida em que o enquadra-
mento político varie ao 100%, na
medida em que a política agroa-

limentar assente nesse princípio
de soberania alimentar. o futuro
também passa por luitas do tipo
da PAC, os preços, o regulamen-
to de mercados, o controlo da
produçom, a produçom nom de-
pendente dessas grandes multi-
nacionais... Para que haja futuro
no rural som necessárias essas
alianças entre labregos e labre-
gas no mundo inteiro e também
com a sociedade.

De onde terá que vir a força?
da luita social, claramente. Nom
da luita política, da luita social.
Nom som os governos os que mu-
dam as leis, os governos mudam-
nas na medida em que a socieda-
de consiga empurrar para que
elas mudem. Por isso é tam im-
portante que a sociedade insista,
que estejamos organizados e que
tenhamos organizaçons autóno-
mas dos poderes políticos.

“Existe um grande negócio mundial que
pretende controlar a produçom de alimentos”
DAVIDE DO ARROIO / Desde o dia
10 de Dezembro de 2007, es-
ta labrega de Róis de 50
anos, convencida de que um
outro modelo económico e
agrícola é possível,  repre-
senta toda a militáncia do
Sindicato Labrego Galego.
Vitalidade e combatividade
poderiam ser dous adjecti-
vos que definissem perfeita-
mente a Carme Freire, pois o
seu trabalho à frente do SLG
é umha contínua batalha.

carme freire, secretária geral do sindicato labrego galego

o Colectivo Ecologista do salnês define como “atentado
ecológico” a autorizaçom para esvaziar e extrair argilas
da lagoa de Fianteira, em vila Longa (sam Genjo), da
qual lucrará umha empresa de Epifánio Campo. denun-
ciam a previsível “destruiçom deste rico ecossistema”. se-
carám a lagoa e logo cubrirám a metade da superfície.

Junta permite secagem da lagoa da fianteira

A CiG denuncia que a editora de A Nosa Terra endivida
várias folhas de pagamento (dous salários e duas pagas
extraordinárias) ao seu quadro de pessoal. Acusam a
direcçom da editora por “má gestom”. Estudam convo-
car paralisaçons de umha hora se a empresa nom apre-
sentar um plano de viabilidade e nom pagar os atrasos.

cig culpa direcçom d'a nosa terra por nom pagar

NGZ / sete paróquias de Folgoso
do Courel e de Quiroga nom dis-
ponhem de sinais televisivos des-
de o chamado 'apagom' analógico,
enquanto em lugares como Hór-
reos nom podem instalar os deco-
dificadores por carências no sub-
ministro eléctrico. sos Courel de-
nuncia o que considera umha
fraude, já que tivo que ser o Con-
celho o que figesse frente aos gas-
tos necessários para “nom pôr em
evidência a desvergonha da Junta
e do Governo central, que som os
que tenhem que garantir estes
serviços”. indicam que a Junta só
instalou um repetidor para a zona
oriental da serra do Courel, que
se está a demonstrar insuficiente
para fazer chegar os sinais televi-
sivos aos seus habitantes.

aldeias do
courel e quiroga
perdem sinal
televisivo

NGZ / Galiza Melhor sem Toura-
das denuncia que o Concelho da
Corunha destinar cada ano
130.000 euros para subsidiar tou-
radas. Realizárom um inquérito a
400 vizinhos e vizinhas: 73,2 por
cento das pessoas consultadas
manifestou desacordo com o fi-
nanciamento público das toura-
das, percentagem que atingia pra-
ticamente noventa por cento nas
pessoas de entre 18 e 29 anos. En-
tendem que polo envelhecimento
populacional e a oposiçom juvenil
a estas práticas, as touradas “nom
tenhem cabimento no futuro na
cidade”. defendem a necessidade
de um referendo, e afirmou que se
se conhecesse o volume de dinhei-
ro público dirigido a este tipo de
eventos “acabavam as touradas”.

oposiçom de 73%
de corunheses
aos subsídios
para as touradas

ERRATA. Na notícia publicada no ante-
rior número desta publicaçom a respeito
da sentença condenatória contra Óscar
Sanches assinalava-se erroneamente
que o viguês deveria voltar à prisom. Ao
nom contar com antecedentes e tendo
em conta a duraçom da pena imposta, o
independentista conservará a liberdade.
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A Coordenadora de Centros sociais de vigo con-
vocou o dia da Pátria com diferentes actos que se
desenvolvêrom no emblemático bairro operário
de Teis. A manifestaçom juntou umha centena de
pessoas sob o lema “Construindo Galiza nos bair-
ros desde a esquerda”. 

comemoram dia da pátria em vigo a 10 de Julho

Polas oito horas que vai estar Bento Xvi na Galiza no
próximo dia 6 de Novembro, a Junta pagará quatro mi-
lhons de euros, o que acarreta um gasto de meio milhom
por cada hora. Movimentos sociais promovem umha
campanha sob a legenda ‘Eu nom te espero’, que pre-
tende fazer-se notar em Compostela.

a presença do papa na galiza custa 500.000 euros à hora

NGZ / A Administraçom do PP pa-
rece nom seguir na Galiza exterior
a sua suposta política de 'austeri-
dade' no gasto público. desde a
sua chegada ao poder, o secretá-
rio-geral de Emigraçom, santiago
Camba, tem assinado vários con-
vénios com a igreja Católica para
que funcione como intermediária
institucional nos assuntos dos ga-
legos emigrados (concretamente
com as dioceses de Compostela,
Mondonhedo-Ferrol, Lugo e ou-
rense); convénios para a ediçom
de propaganda com empresas pri-
vadas, que segundo o blogue fei-
joomente.blogaliza.org "violam
flagrantemente a Lei de Contratos
do sector Público"; e com associa-
çons mediadoras como Herman-
dad Gallega de venezuela ou a
Fundaçom Espanhola de Emi-
grantes dependentes, todas elas
vinculadas com a direita.

Entre os convénios mais subs-
tanciosos está o assinado com a
Fundaçom Apoio à Cidadania Es-
panhola na venezuela, por 100.000
euros. Entre os tratos com empre-
sas para propaganda da secreta-
ria Geral da Emigraçom, conta-se
um polo montante de 80.000 euros
com o Grupo de Comunicación de
Galicia no Mundo, s.L.; e outro po-
la mesma quantia com España Ex-
terior Publicaciones, s.L. No total,
346.000 euros que para a oposi-
çom nom som mais do que "instru-
mentos de campanha ao serviço
do Partido Popular". destaca a im-
portáncia da venezuela nas cam-
panhas do PP, onde a burguesia
galega é umha peça importante da
oposiçom anti-chavista, especial-
mente após a polémica viagem de
Alfonso Rueda a Caracas.

feijóo lança
campanha
encoberta na
galiza exterior

NGZ / A Audiência Provincial de
Ponte vedra ratificou o auto
procedente dos tribunais vigue-
ses que decretava o encerra-
mento da página web da organi-
zaçom juvenil AMi, desestiman-
do o recurso de apelaçom apre-
sentado pola defesa. Em Feve-
reiro, o Tribunal de instruçom
número 7 de vigo ordenava o
encerramento do site www.ami-
gz.org depois de que fosse de-
nunciado por Galicia Bilingüe
por ter difundido um vídeo que
conforme a entidade promotora
do espanhol “animava a aten-
tar” contra os seus membros.

No entanto, o motivo esgri-
mido para o encerramento do
web -difusom do vídeo de dese-
nhos animados- serviu unica-
mente para dificultar a livre ex-
pressom da Assembleia da Mo-
cidade independentista, pois o
vídeo continua a poder ser vi-
sionado nas páginas do diário

El Mundo e em muitas outras,
através de um popular servidor
de vídeos da Rede, no endereço
http://blip.tv/file/912060.

A peça audiovisual denuncia-
da é umha sátira do nacionalis-
mo espanhol em que um grupo
de estudantes se mobilizam e
acabam por atacar um autocar-
ro propagandístico do grupo
que preside Gloria Lago.

A organizaçom juvenil AMi
vê fechado o seu meio de ex-
pressom na internet pola segun-
da vez, dado que já em Novem-
bro de 2005 a Guarda Civil pro-
cedera ao seu encerramento sob
o amparo da Audiência Nacio-
nal, acedendo directamente às
instalaçons da empresa que alo-
java as suas páginas. isto acon-
tecera na seqüência da denomi-
nada operaçom Castinheira,
que afinal acabou por ser arqui-
vada polo próprio tribunal espa-
nhol de excepçom.

Ratificam encerramento do
site da AMI por difundir um
vídeo que continua a emitir-se

liberdade de expressom

agressons ambientais

NGZ / o Concelho de Carral aca-
bou de aprovar a ampliaçom da
exploraçom de áridos situada
nas imediaçons do monte Jalo,
um ámbito natural de especial in-
teresse meio-ambiental e de la-
zer. o lugar é freqüentado por
caminheiros, amantes da escala-
da, ciclismo, etc.

A zona convertera-se quase por
completo num entorno degrada-
do polo interesse económico e in-
dustrial, mas também polo afám
arrecadatório de um concelho a
que só interessa o lucro orçamen-
tário, ignorando o dano meio-am-
biental irreversível para toda a
bisbarra. Ademais, todo isto acon-
tece apesar da solicitude munici-
pal que apressava à Junta para
que declarasse a zona da canteira
como “espaço protegido”.

A proposta do concelho, saída
do movimento vicinal da Lara-
cha, Colheredo, Cerzeda e Car-
ral, aprovou-se no verao de
2005. Um lustro depois, nin-
guém sabe do que aconteceu
com o projecto, e até a imprensa
comercial se pergunta quem é o

responsável polo bloqueio.
o concelho de Carral deu li-

cença à canteira Camarga para a
exploraçom do Jalo há quinze
anos. “som postos de trabalho e
impostos municipais”, dixo o al-
calde do município, José Luís
Fernández Mouriño, membro do
Partido Popular.

Agora é quando o Concelho de
Carral vê com bons olhos a con-
cessom da ampliaçom da cantei-
ra, da qual se tirariam 100.000
metros cúbicos por ano e que su-
postamente traria riqueza e tra-
balho para o concelho.

Impacto ambiental severo
A própria empresa reconhece que
haverá um “impacto severo” na
paisagem, a morfologia e a vegeta-
çom. A Conselharia do Meio Am-
biente, por sua parte, dixo “nom
ter constáncia” de nengumha peti-
çom de protecçom do monte.

Na actualidade há várias asso-
ciaçons, entre elas 'Rede Monta-
nhas' e a própria Greenpeace,
que denunciam a desfeita pro-
gressiva do monte.

Junta da Galiza e concelho
de Carral avançam com a
canteira do Monte Jalo

Pedra Maçafacha (Monte Jalo)
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Independentistas contra a
reforma estatutária prevista
NGZ / As organizaçons indepen-
dentistas FPG, Movimento pola
Base e Espaço irmandinho emití-
rom um novo comunicado con-
junto com o título “A via estatutá-
ria está morta: Galiza necessita a
independência” dando resposta
ao auto do Tribunal Constitucio-
nal que limitou o alcance do Es-
tatuto do principado da Catalu-
nha. Afirmam que a sentença ra-
tifica “o nulo percurso da estraté-
gia autonomista como ‘via pro-
gressiva’ para a soberania
nacional” e consideram que a
“via independentista” é a única
alternativa possível. destacam

que o “regime autonómico é inú-
til para solucionar as principais
problemáticas sócio-económi-
cas, ambientais e políticas da
nossa Terra”. Chamam ao con-
junto do nacionalismo e às clas-
ses populares a “enfrentarem a
futura reforma estatutária” que
preparam o PPdeG e o PsdeG,
para que seja rejeitado o “quadro
autonómico” e para defender
umha “ruptura com o marco jurí-
dico-político imposto polo fascis-
mo espanhol, como única possi-
bilidade para construir um futu-
ro de autêntica democracia e so-
berania neste país”.

comunicado conJunto

NGZ / Toxicomania, imagem cor-
poral e conduçom responsável se-
rám os núcleos temáticos que aten-
derám os novos centros, ficando
de fora qualquer assessoramento
de tipo sexual e afectivo, deixando
em parte orfa a mocidade de infor-
maçom rápida, cómoda e ajeitada
às suas necessidades. Ademais de
constituir um forte retrocesso so-
cial, o facto de excluir a educaçom
sexual constitui, para este colecti-
vo, umha irresponsabilidade num
contexto mundial de avanço dos
problemas derivados das doenças
e transmissom sexual (ETs), no-
meadamente o viH.

Ademais da reformulaçom ideo-

lógica dos centros “Quero-te”, cria-
dos no período do governo biparti-
do, estes passarám a depender da
Conselharia do Trabalho. o nome
dos centros, lembrando gestos co-
mo o do desmantelamento das Ga-
lescolas, passarám a chamar-se
'Quero-te+', e ampliará-se a sua ac-
çom a todos os centros de juventu-
de da Galiza, também com nova
denominaçom: “Espaço jovem”.

o governo do Partido Popular
anunciou a reformulaçom dos cen-
tros 'Quero-te' no contexto de re-
formas que está a implementar
desde que se fijo como o governo
em 2009. A partir de agora trata-
rám temas menos incómodos para

a linha de pensamento ultracon-
servadora da qual fai gala o actual
partido no governo.

o plano de reforma casa perfei-
tamente com a política sexual do
governo da Junta da Galiza, que
promove iniciativas como a Lei da
Família, caracterizada polo corte
dos direitos sexuais, e outras mar-
cadas pola desinformaçom e im-
permeabilidade para com qual-
quer tipo de toleráncia neste senti-
do. Entidades ultracatólicas estám
por detrás destas reformas, algo
que se desprende da redacçom da
Lei da Família, tingida ideologica-
mente polos postulados de organi-
zaçons ultracatólicas.

Junta da Galiza desmantela os centros 
de informaçom afectivo-sexual “Quero-te”

Atacam maquinaria de
construçom numha obra
de vivendas em Compostela
NGZ / Um comunicado assinado
por 'antiautoritários', enviado ao
sítio web galizalibertária, fijo
pública a queima de um tractor
de carga em Compostela. Acon-
teceu no passado dezassete de
Junho de manhá, quando pes-
soas anónimas pugérom lume
na maquinaria arrumada num-
ha rua indeterminada da zona
sudeste de santiago de Compos-
tela, onde se constrói umha ur-
banizaçom para pessoas de alto

poder de compra.
os autores da sabotagem refe-

rem no seu comunicado a situa-
çom social e política, criticando
“o extremo de nom vida ao qual
nos arrastou o capitalismo”. Cri-
ticam a “passividade social” cau-
sada polo futebol e a “pantomima
sindical”. Fam um chamamento à
realizaçom de actos como estes e
“à extensom de umha guerra so-
cial que se está travando e nom é
retransmitida pola Tv”.

sabotagem libertária

teses catÓlicas imponhem-se na administraçom autonÓmica

Prognosticam incremento
de incêndios florestais
NGZ / A entidade ambientalista
WWF/Adena considera que a
deficiente gestom e a refloresta-
çom incorrecta das superfícies
queimadas som o caldo de culti-
vo ideal para que nos veraos
desta década se incremente o
número e incidência dos lumes.
No seu relatório ‘Recuperando
bosques ou plantando incên-
dios?’ destacam que apenas 10
por cento dos montes galegos
contam com planos de gestom,

o que unido à sua fragmenta-
çom situa os espaços florestais à
cabeça da desprotecçom em re-
laçom com o Estado. A Galiza
regista metade dos focos do ter-
ritório estatal e fornece o mer-
cado de metade da madeira,
sem que este factor incida na
melhoria da gestom. incidem
em que é imprescindível que os
orçamentos para reflorestar se-
jam ágeis e promovam a planta-
çom de espécies autóctones.

relatÓrio ambientalista

NGZ / desde Abril de 2007 é proi-
bido vender fresco o marisco da
Ria do Burgo, devido ao elevado
nível de bactérias que há na
águas, procedente dos continua-
dos vertidos fecais. Porém, em
meados do mês de Julho, a Con-
selharia do Mar abrirá de novo ao
marisqueio estas águas, já que,
segundo a Junta, “reduziu-se a po-
luiçom consideravelmente”. des-
te modo, poderá-se voltar a extrair
marisco fresco, berbigom (cro-
que) e amêijoa para a sua venda
da parte exterior do estuário, en-

tre A Passagem e santa Cristina. 
Porém, esta medida foi rejeita-

da pola Confraria da Corunha,
que assinalou que nom existe ga-
rantia sobre as condiçons e quali-
dade dos produtos extraídos da
ria, já que continua a ser alvo de
contínuos despejos poluentes. A
confraria corunhesa decidirá pe-
dir à Comissom Europeia que se
pronuncie sobre a decisom toma-
da pola Junta. Em Bruxelas ainda
está pendente de resoluçom o
“processo de infracçom” aberto
pelas autoridades europeias em

2008, perante a elevada poluiçom
das águas da Ria do Burgo. 

Por outro lado, além de alerta-
rem as instituiçons europeias, os
mariscadores do Burgo desenvol-
vêrom outros meios de protesto
mais mediáticos, tendo exibido um
tubo de uns 15 metros perante a de-
legaçom da Conselharia de Meio
Ambiente, na Corunha, para que
comece, de umha vez, a prometida
limpeza da ria. o BNG anunciou,
ao mesmo tempo, que vai levar ao
Parlamento umha iniciativa contra
a abertura de parte do estuário.

Mariscadoras oponhem-se à abertura da Ria do Burgo

confraria alerta para a existência de contínuos derrames poluentes

FOTO: ÓSCAR DE LIS
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consequências da ‘furia roJa’

NGZ / Na madrugada do 11 de Ju-
lho, horas depois de a Espanha
ter conseguido ganhar o título
mundial de futebol, o centro so-
cial Mádia Leva de Lugo foi ata-
cado com um objecto contunden-
te que partiu um dos vidros prin-
cipais, atrás do qual se encontra-
va um cartaz alusivo à defesa da
selecçom galega em que se po-
dia ler “Espanha nom nos repre-
senta!”. o centro social qualifi-
cou de “covardes” os autores do
ataque, que enquadram no “es-
panholismo mais descerebrado,
aquele que nom tem outros ar-
gumentos que o álcool e a pres-
som grupal”. Responsabilizam
polo acontecido a “situaçom de
irracionalidade incitada polos
meios de comunicaçom” que te-
ria provocado “que umha supos-
ta celebraçom futebolística se
convertesse numha exaltaçom
do fascismo espanholista, da ga-
legofobia e da violência”.

Por sua vez, desconhecidos

tentárom romper um vidro do
centro social da Revira em Ponte
vedra. Ao nom consegui-lo, re-
bentárom umha janela do primei-
ro andar do prédio, sem relaçom
com o espaço autogerido.

Multam independentista por
retirar simbologia espanhola
Um independentista de 23 anos,
o.R.C., foi detido no Porrinho na
seqüência do Mundial de Fute-
bol de sudáfrica, acusado de ar-
rancar bandeiras de Espanha e
de realizar grafítis num bar que
aderira à campanha pró-espa-
nhola. Ao que parece, a deten-
çom deveu-se à delaçom de um
vizinho. A polícia local, respon-
sável pola investigaçom, acusa o
mesmo jovem de ser o autor de
grafítis em dous cafés, umha óp-
tica e umha loja de lembranças.
As forças policiais preparam
umha denúncia administrativa
que pode chegar mesmo aos
30.000 euros. 

Atacam centro social Mádia
Leva e a Revira durante as
celebraçons pró-espanholas

exigem revisom salarial

NGZ / A CiG-serviços, UGT e
CCoo convocárom, no passado
primeiro de Julho, umha greve
no comércio têxtil em Ponte ve-
dra, em protesto polo bloqueio
da negociaçom do convénio sec-
torial. A paralisaçom afectou um-
has 600 empresas e uns 4.000
trabalhadores e trabalhadoras de
um sector mui precarizado em
que a maioria das pessoas em-
pregadas som mulheres, com
contratos a tempo parcial e uns
salários que nom alcançam os
1.000 euros. Precisamente umha
das exigências dos sindicatos era
umha subida salarial para que os
salários chegassem a esta quan-
tidade em dous anos. Porém, o

patronato defendia um convénio
a três anos, com incrementos sa-
lariais de 1,5% em 2009, 2% em
2010 e 2,5% em 2011.

o sector do comércio têxtil en-
contra-se sem negociaçons des-
de o ano 2008, quando expirou o
antigo convénio, e as entidades
patronais -nas quais estám pre-
sentes grandes multinacionais
como a inditex ou a Cortefiel-
dérom por terminadas, unilate-
ralmente, as conversas. 

A convocaçom da greve estivo
precedida por várias jornadas de
protesto que consistiram em
concentraçons e mesmo mani-
festaçons polas ruas do centro
da cidade de vigo.

Êxito da greve do comércio têxtil
convocada na comarca de Vigo

CENTRO SOCIAL MÁDIA LEVA
foi atacado por ultras pró-espanhóis mar

Junta incentiva ‘fantasma’
do furtivismo para acabar
por policializar a costa

as confiscaçons de Úteis nom autorizados tenhem baixas percentagens

AFONSO DIESTE / Havia anos
que as incautaçons e con-
fiscaçons aos “furtivos” (pa-
lavra com que é catalogado
um grupo heterogéneo que
vai desde o profissional que
vive da pesca ilegal ao mari-
nheiro reformado que apa-
nha quatro croques na praia
para umha empada) nom
atingiam níveis tam baixos
como em 2009. 

No exercício passado, os diver-
sos corpos que controlam a acti-
vidade no mar interceptárom
39.000 quilogramas de diferen-
tes recursos “ilegais”, 38% me-
nos que em 2008, numha ten-
dência em baixa que se mantém
há anos. Em 2009, os produtos
do mar capturados pola frota ga-
lega superárom os 196 milhóns
de quilogramas. Assim, as con-
fiscaçons de produtos “ilegais”
representariam 0,01 por cento.
Umha percentagem baixa, como
reconhecem no próprio sector,
mas que, nom obstante, serviu
de argumento à Conselharia do
Mar para, nos últimos meses, as-
sinar convénios e acordos com a
Guarda Civil do Mar e a Polícia
Autonómica para incrementar a
presença de agentes (aos quais
há que acrescentar os guarda-
costas) tanto nas águas como
nas lotas galegas entre mensa-

gens de firmeza contra um furti-
vismo. Na imagem que dele se
constrói, este fenómeno seria
umha espécie de máfia organi-
zada que opera em toda a costa. 

Um aumento considerável de
efectivos que, com a desculpa de
combater um furtivismo apre-
sentado como umha lacra ma-
ligna, (mais que como um fenó-
meno tradicional das zonas cos-
teiras, sobretodo em épocas de
dificuldades económicas e com
diversas e diferentes origens e
causas) levou a umha “tomada
militar” das rias que incremen-
tou controlos e pressom sobre
as embarcaçons pesqueiras da
Galiza. “Estám todo o tempo pa-
rando-nos no meio do lance
(manobra de pesca), e nom te-
nhem nem ideia de que é isto do
mar, nom sabem nem o que pro-
curam. incomodam, nada
mais”, indica um marinheiro de
Rianjo, que considera que “os
verdadeiros furtivos nom os
vam apanhar no mar. Esses es-

gotam todo através de quotas e
TAC legais aprovados pola Ad-
ministraçom”. 

Uns controlos, ademais, nom
sempre cingidos ao que teriam
que ser as suas funçons. “sain-
do do porto da ilha parou-me o
barco umha lancha da Guarda
Civil para montar-me um cristo
por levar a bandeira galega e
nom a espanhola, como é obri-
gatório. Até me ameaçárom com
reter o barco se nom punha a es-
panhola”, relatava um armador
de pesca litoral de ogrove. 

Entretanto, entre certos sec-
tores das confrarias ganha for-
ça o apoio a um endurecimento
da legislaçom para que o furti-
vismo deixe de ser falta e passe
a catalogar-se como delito, com
penas de cárcere incluídas. Al-
go que, noutros sectores, consi-
deram como desproporcionado
para fazer frente a um proble-
ma “complexo e que está longe
na maioria dos casos de ser
produto de tramas de delin-
qüentes organizadas, como al-
guns querem fazer ver”. 

As rias e costas galegas pare-
cem chamadas a ser um novo
espaço de controlo e sobrepre-
sença de agentes e dispositivos
de umhas forças de segurança
que, até nom há tanto, nom ti-
nham nengumha competência
nesses ámbitos.

interceptárom em
2009 39.000 kg.

de recursos ilegais,
38 por cento menos

que em 2008
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desde finais dos anos 70 o executivo espanhol aprovou leis e
reformas que caminham cara a umha desregularizaçom do mercadoeconomia

AARÓN L. RIVAS / A finais de
2009 mais de 200.000 gale-
gos encontravam-se no de-
semprego, um número que
pola primeira vez foi ultrapas-
sado já no mês de Janeiro
desse mesmo ano. Apesar do
incremento na destruiçom de
emprego que se estava a dar
nestes meses, os sindicatos
nom se organizárom para as
trabalhadoras e trabalhado-
res da Galiza contestarem es-
tes factos. Por um lado, os
sindicatos UGT e CCOO sen-
tavam-se com o Governo es-
panhol e o patronato, enquan-
to a CIG continuava os ritmos
marcados por esta situaçom
e aguardava a que finalizas-
sem essas conversas.

As raízes desta perda de emprego
há que procurá-las na grande
quantidade de contratos tempo-
rários que finalizárom e nom fô-
rom renovados. Perante isto, tam-
bém há que destacar que as diver-
sas reformas laborais que se
aprovárom nos anos da monar-
quia parlamentar no Estado espa-
nhol fôrom as normativas que dé-
rom lugar a esta situaçom. Por
outro lado, há que indicar que o
novo decreto-lei polo qual se de-
senvolve umha nova reforma la-
boral desregularizadora ainda
tem que contar com as modifica-
çons que fará a direita espanhola
durante a sua tramitaçom como
projecto de lei.

Umha olhada atrás
desde finais dos anos 70 fôrom
proclamadas polo Executivo cen-
tral diversas leis e reformas que
caminham cara a umha desregu-
larizaçom do mercado laboral e
umha progressiva desprotecçom
das trabalhadoras e trabalhado-
res. Assim, em 1994, com o
PsoE no Governo espanhol, um-
ha reforma laboral aprovava me-
didas que legalizavam a entrada
das Empresas de Trabalho Tem-
porário no mundo do trabalho,
desenvolvendo-se também medi-
das ''flexibilizadoras'' como a res-
triçom do despedimento nulo,
que obrigava à readmissom da
pessoa despedida, ou a amplia-
çom de possibilidades para que
as empresas realizassem despe-
dimentos coletivos.

No ano 1997, já com o PP de

José María Aznar no poder, tem
lugar umha reforma que conta
com a aprovaçom dos sindicatos
espanhóis e a CEoE, visibilizan-
do um exemplo de como o 'diálo-
go social', segundo o nome des-
politizador que se lhe dá nos ór-
gaos de poder e nos meios do sis-
tema, nunca consegue passos em
positivo em direitos laborais.
Nesse texto de 97, recua-se de
novo na defessa dos direitos das
assalariadas e assalariados ao se
reconhecer pola primeira vez a
reivindicaçom dos empresários
de abaratar o despedimento, pois
aparecem os chamados ‘contra-
tos de fomento de emprego’.
Conclusom: a situaçom de preca-
riedade laboral que se está a vi-
ver nos últimos anos tem os seus
alicerces na própria legislaçom,
que foi abrindo cada vez mais
campo ao patronato.

Destruiçom de emprego
A mensagem que nesta ocasiom
gera o poder é que o objectivo é
acabar com a temporalidade. Um-
ha frase que já se ouvira em 1997
com a reforma de Aznar. Tam só
há que ver os dados que se vam
publicando nos meios para ver
que esses preceitos nom se cum-
prírom com aquela normativa, di-
ficultando também a credibilidade

dessas declaraçons actuais.
segundo dados publicados po-

lo instituto Galego de Estatística
(iGE), os contratos eventuais fô-
rom os predominantes nos últi-
mos anos. Assim, em 2006, a
eventualidade na contrataçom foi
de 40,9% do total dos contratos.
isto mantém-se ao longo dos anos
seguintes, atingindo 41,14% em
2007, 40,68% em 2008 e 39,34%
em 2009. No segundo posto das
modalidades de contrataçom si-
tuam-se os contratos de obra e
serviço. No ano de 2006 represen-
tam 38,11% da contrataçom, em
2007 36,69%, e em 2008 35,95%.

No ano passado atingiu 37,22%.
Nestas duas modalidades há que
indicar que a indemnizaçom ao
expirar o tempo do contrato é de
8 dias por ano trabalhado, caso
nom haja um convénio colectivo
que melhore esta situaçom.

o secretário Confederal de Em-
prego e indústria da CiG, Antonio
López, indica que as duas causas
principais desta situaçom som por
um lado a alta temporalidade dos
contratos, que em 2009 finalizá-
rom e nom fôrom renovados. Tam-
bém chama a atençom sobre a
quantidade de convénios colecti-
vos que recolhem piores condi-
çons para as trabalhadoras e tra-
balhadores, assim como um au-
mento da contrataçom irregular.

Assim, em finais de 2009 havia
na Galiza um total de 222.839 de-
sempregados, segundo os dados
do serviço Público de Emprego
Estatal. Nos primeiros meses do
ano em curso o desemprego re-
gistado seguiu a crescer até che-
gar ao topo alcançado em finais
do mês de Março: um total de
236.449 galegas e galegos sem
trabalho. desde entom, tem lugar
umha ligeira descida do desem-
prego até alcançar o ainda eleva-
do número de 219.825. Porém, é
o ano de 2009 o que indica umha
forte diferença com os anos ante-

riores. segundo cálculos da cen-
tral sindical CiG, a média anual
do desemprego é de 26,9% supe-
rior à de 2008, ano em que se co-
meçou a notar a brutal destrui-
çom de emprego desde o último
trimestre.

Os ERE
Umha novidade mui presente nos
meios de comunicaçom durante
os meses passados fôrom os cha-
mados Expedientes de Regula-
çom de Emprego (ERE), umha
modalidade de despedimento co-
lectivo. Mas António López indica
que nom foi este tipo de despedi-
mento o que marcou a tónica ge-
ral do desemprego em 2008 e
2009. Assim, assinalou que os
ERE eram empregados polas em-
presas como “último recurso”.
deste modo, quando umha em-
presa lança um ERE “já mandou
antes para a rua os seus trabalha-
dores temporários”, empregando
este instrumento para despedir os
trabalhadores indefinidos. Por ou-
tro lado, cumpre indicar que os
ERE contam com umha indemni-
zaçom aos trabalhadores de 20
dias por ano trabalhado, contra os
45 dos despedimentos improce-
dentes dos contratos indefinidos.

segundo os dados em poder
do sindicato CiG os pedidos de
extinçom de emprego, que te-
nhem que ser avalizadas pola
Conselharia de Trabalho, eram
em Novembro de 2009 (reco-
lhendo só as deste ano) de um to-
tal de 2.690, dos quais se teria di-
taminado por parte da Junta o
despedimento de 1.640 dos seus
casos, havendo ocasions em que
a própria empresa desiste de
continuar para diante com o pro-
cedimento. Por outro lado, o sin-
dicato CCoo acabou de publicar
umha análise do despedimento
na Galiza nos últimos anos em
que indica que em todo o ano de
2009 umhas 2.308 pessoas fôrom
despedidas através de ERE.

Eventualidade e abaratamento do despedimento,
as raízes da destruiçom de postos de trabalho

a precariedade tem
os seus alicerces 

na própria legislaçom,
impulsionada 

polo patronato

a reforma laboral de zapatero dá aos empresários melhores recursos para incrementar o desemprego

Só em 2009, 2.308
pessoas fôrom 

despedidas através
de expedientes de 

regulaçom de emprego

em 2009 a média de
desemprego foi

26,9% superior à
contabilizada ao 

longo do ano anterior



P.V. E J. R. / Neste mês de Julho
criárom-se as Sociedades de
Fomento Florestal (SOFOR),
umha nova iniciativa da Junta
para a gestom conjunta de
território florestal, um plano
que vem substituir o modelo
das Unidades de Gestom Flo-
restal (UXFOR) proposto polo
bipartido, com notáveis dife-
renças para umha abertura de
sócios capitalistas nas socie-
dades de montes. 

Nos últimos 24 meses a factura-
çom caiu na Galiza por volta de
30%, perdendo-se 3.000 postos de
trabalho por ano desde meados
de 2008. No estado deficitário do
sector som urgentes alternativas
para impulsionar de novo a acti-
vidade. Com esta intençom, re-
presentantes do sector florestal
galego solicitárom na Assembleia
do Grupo de Apoio Galego, ajuda
para conseguir a certificaçom fo-
restal FsC. Contodo, o sector flo-
restal está também altamente
subvencionado com 50% das aju-
das  procedentes de Europa e as
perspectivas de futuro som pessi-
mistas, tendo em conta o abando-
no de propriedades, o minifúndio
florestal e a finalizaçom das aju-
das da Uniom para 2013.

A importáncia do monte
o monte continua a ser um fundo
de sustento importante para o
mundo rural galego. A superfície
florestal do país, devido à compo-
siçom do terreno e à sua particula-
ridade climática, constitui umha
das zonas de maior produtividade
de toda a Europa. Porém, umha va-
ga de males endémicos impedírom
historicamente a criaçom de umha
rede de exploraçom sustentável e
racional do monte. Por um lado, te-
mos a questom da propriedade da
terra, já que ainda hoje a média de
propriedade florestal ronda os
dous hectares de superfície, o que
impossibilita um aproveitamento
integral do monte com critérios
ambientais de corta e regenera-
çom. Por outro, a ausência de dire-
trizes reguladoras facilitou a entra-
da massiva e descontrolada de es-
pécies alóctones como o eucalipto,
na maioria dos casos fomentadas
por grandes indústrias pouco sen-

síveis com um aproveitamento es-
truturado do monte. Esta carência
contribuiu para que a indústria flo-
restal galega negociasse desde
sempre a compra com o critério do
peso, isto é, por toneladas, sistema
em que se prima a quantidade so-
bre a qualidade. Modelos de ges-
tom florestais mais avançados, co-
mo o escandinavo, empregam a
corta por volume de madeira, que
se adequa mais aos modelos pa-
drom de certificaçom.  

Iniciativas para a gestom 
conjunta dos montes
Tradicionalmente, a gestom do
monte galego foi considerada um-
ha actividade residual e o ganho
que proporcionava actuou a modo
de “caixa de poupanças” familiar.
A ideia de valorizaçom integral do
monte é alheia ao ciclo produtivo
industrial que opera na actualida-
de. A combinaçom destes factores
com a crise que também salpica o
sector, fijo com que as administra-
çons idearam fórmulas de gestom
conjunta do monte para atalhar o
minifundismo florestal e fomentar
a uniom de parcelas para um apro-
veitamento mais rentável do pon-
to de vista social e ecológico. Na
Galiza, destacam as duas propos-
tas lançadas pola Junta, por um la-
do o modelo do anterior bipartido,
UXFoR, e por outro as recente-
mente apresentadas soFoR, por
parte do actual governo. o objecti-
vo destas sociedades define-se po-
la luita contra a atomizaçom da
propriedade e a correcta manuten-
çom da floresta com o fim de evi-

tar os fogos, e virar para um apro-
veitamento sustentável do monte.
Porém, o modelo do PP contem-
pla a introduçom de sócios capita-
listas até 49% da representaçom
societária. Neste sentido, a pro-
posta das soFoR pode deixar a
porta aberta a especuladores do
sector que imponham o seu crité-
rio de aproveitamento.

O problema das certificaçons
Com umha superfície arborizada
que supera os 2 milhons de hec-
tares, dos quais 98% (mais de
600.000) pertencem a proprietá-
rios florestais e apenas 2.800 a
comunidades de montes, no nos-
so país realizam-se 50 % das cor-
tas de madeira de todo o Estado;
porém, quase nom existem mon-
tes certificados com o distintivo
FsC, e menos de 10% responde
ao critério PEFC.

A certificaçom de montes tem
operado a nível mundial desde
a década de 90 do século passa-
do. Para a parte produtora, es-
tabelece umha série de normas
de protecçom ambiental rigoro-
sas que garantem a exploraçom
justa dos recursos florestais;
para o consumidor actua como
certificaçom de um consumo
responsável.

Apesar de partir de acordos in-
ternacionais, as certificaçons ci-
tadas apresentam diferenças pal-
páveis. Na escala de fiabilidade,
a FsC ocuparia o primeiro posto
em detrimento da PEFC, mais
dependente e subsidiária dos in-
teresses empresariais e portanto
mais laxa no cumprimento de re-
quisitos ambientais.

as florestas apresentam umha das maiores taxas de produtividade
europeias que nom se rentabiliza pola falta de critérios de ordenaçom
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agro

Futuro do monte galego condicionado pola
gestom conjunta e obtençom de certificados

Quase nom existe
monte certificado com
critério fSc, e menos
de 10 por cento está

sob o critério Pefc

o novo modelo de gestom florestal
permite a entrada de capitalistas 
nom proprietários nas sociedades 

Análise dos sistemas 
de certificaçom da gestom 
florestal FSC  e PEFC

PEFC FSC

Conformidade com os quadros internacionais
para a certificaçom, acreditaçom 
e desenvolvimento de modelos padrom

80% 80%

Compatível com aqueles princípios de 
aplicaçom mundial que equilibram 
as dimensons económica, ecológica 
e social da gestom florestal e cumprem 
os requisitos da Global Forest Alliance

68% 91%

Participaçom equilibrada dos principais 
grupos de interesse nos processos de governo
e desenvolvimento dos modelos padrom 

22% 72%

Transparência na tomada de decisons 
e relatórios públicos

36% 100%

Implica melhoria contínua na gestom florestal 50% 100%

Acessível a todas as partes e eficiente 75% 100%

Participaçom voluntária 25% 100%

distribuiçom do solo na galiza

Superfície florestal Uso agrícola Outros usos

Principais espécies na
massa florestal galega

nos últimos 2 anos
a facturaçom caiu por

volta de 30%, 
perdendo-se 6.000
postos de trabalho FONTE: CONSELhARIA DO MEIO RuRAL

FONTE: WWF SPAIN

FONTE: ASSOCIAçOM MONTE-INDúSTRIA
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“cada vez menos gente se di socialista, 
a mocidade quer liberdades como as da europa”

“Qualquer pessoa curda que fale de direitos
é antes ou depois acusada de terrorista”

a terra treme

Qual é o status político e cultu-
ral da identidade curda, nomea-
damente no território sob domí-
nio turco?
Para começar, nom há umha es-
cola curda. E ponto. Há 23 repre-
sentantes curdos, no Parlamen-
to curdo. Nom há um parlamen-
to próprio, um parlamento cur-
do. Ainda pior, há curdos que
trabalham para outros partidos
nesse parlamento, que som par-
lamentares de forças nom cur-
das. som curdos, mas nom tra-
balham para os curdos.

No Curdistám há um só jornal
em curdo, que só foi um mensal
durante muito tempo e agora é
um diário, o Welat. Ainda às ve-
zes é proibido nalgumhas cida-
des, e os seus directores vam
sendo encadeados um atrás do
outro acusados de colaborar
com o PKK.

É um jornal importante para o
nacionalismo, politicamente...
o jornal nasce para apoiar o tra-
balho do nacionalismo curdo. Há
muitos exemplos na Europa; os
bascos, os corsos... E no mundo,
ali onde há um proletariado inde-
pendentista há um jornal. É mui
importante um jornal em curdo,
porque ainda até 1990 as pessoas
nom podiam falar curdo, era proi-
bido. Nom era um idioma, nom
era empregado nem ouvido nas
esferas públicas, porque nom es-
tava permitido.

Éramos negados: por exemplo,
eu na escola tardei em saber que
era curdo. Quero dizer, negavam-
me, diziam que eu era turco. Mes-
mo, por exemplo, quando faláva-
mos em curdo, a resposta dos pro-
fessores era 'Nom fales outro idio-
ma'. Para no-lo proibirem nem se-
quer diziam o nome do idioma,
do curdo. Nem para isso o menta-
vam; simplesmente nom existia.
Era 'outro idioma'.

Com o tempo foram reconhe-
cendo-o, e agora, desde há um
ano, mesmo há umha televisom
em curdo. Mas nom vale para na-
da. Umha televisom em curdo
que também chama 'terrorista' ao
PKK nom é avanço nengum, tra-
balha para o inimigo.

Esse inimigo, os estados turco e
e iraniano, estendem a repres-
som a toda a populaçom?
os curdos temos os acampamen-
tos, os principais, na autonomia
curda do iraque. os turcos, po-
rém, bombardeiam as bases ali,
entram com tanques, num outro
estado com a conivência de todos
e a “licença” dos Estados Unidos,
que som os que mandam a fim de
contas. Num território onde, por
outra parte, nom há batalha, mas
eles bombardeiam igual. Aliás,
permitem-se exigir ao governo
autónomo a entrega de militantes
do PKK. isso nom se cumpre, evi-
dentemente, mas mostra a sua
maneira de fazer.

No Curdistám da Turquia anda
de patrulha o exército, a polícia
turca... fazendo umha guerra suja
comparável ao GAL espanhol, ou
mais ainda, ao Gladio na itália.
implica polícia, exército, juízes,
serviço secreto, poder económi-
co, máfia... o kemalismo é fascis-
mo, funciona assim. E nom é um-
ha brincadeira, mata gente. E por
muito que para o Parlamento ou
para a Constituiçom turca esta
guerra suja seja ilegal, ela existe,
e ademais unida ao Estado turco
de cima até baixo.

No irám, os curdos em princípio
já nom temos muito que fazer, por-
que ao nom sermos xiitas nom te-
mos possível entrada -legal- na po-
lítica iraniana. Ali há um partido
que é o que representa o naciona-
lismo curdo para o caso do irám, e
que também desenvolve acçons
militares, o PJAK. Ali qualquer
pessoa pode ser acusada de ser
guerrilheira do PJAK e enforcada,
como aconteceu nom há muito
com umha mestra. Ali qualquer
estudante ou activista curdo pode
ser acusado de participar na luita
armada e acabar na forca. Ali,
também na Turquia, 'terrorismo' é
como chamam ao nacionalismo
curdo. E qualquer pessoa curda
que fale de liberdade, de direitos
ou autogoverno, é antes ou depois
acusada de 'terrorismo'.

O nacionalismo curdo tem pos-
tas as esperanças na entrada na
Uniom Europeia...

o PKK está a favor de entrar na
Uniom Europeia, sim. Muitos
curdos e curdas querem a entra-
da na Europa. Para os curdos da
França é conhecida a Córsica, pa-
ra os da Espanha o País Basco, os
cataláns... entom vê-se a entrada
na Uniom Europeia como umha

possibilidade para sermos reco-
nhecidos no mundo e para so-
frermos menos abusos.

Neste sentido, fostes mui critica-
dos pola esquerda turca, nom é?
A esquerda turca nom quer sa-
ber nada da entrada na Europa,
mas isso nom nom nos afasta
porque os curdos e os turcos já
nom tínhamos muito a ver. Quer
dizer, para os curdos a esquerda
turca nom importa. Ademais, a
esquerda turca tem muitos parti-
dos mui pequenos hoje, é mui
fragmentada. Mesmo tem dous
partidos ilegais, socialistas, mas
tampouco praticam umha luita
mui activa a nível armado. En-
tom, nem sequer para pactarmos
tem interesse a esquerda turca
para a gente do Curdistám.

E dentro do movimento, causa
polémica este posicionamento?
Nom muito. Cada vez menos
gente se di socialista, cada vez

menos se chamam de marxistas
entre a gente nova. Agora cada
vez mais gente só se considera
nacionalista curda. Eles querem
liberdades como as da Europa,
umha vida como a juventude eu-
ropeia. Ademais, aqui na Euro-
pa fala-se de socialismo, mas a
gente bebe muito e fuma muito
haxixe, e isso no Curdistám é
impensável para um socialista;
quero dizer, aqui parece fácil ser
socialista, e o nível de compro-
misso que se exige ali começa a
nom ser assumível por algumha
gente nova.

Que papel jogam as mulheres
no nacionalismo curdo?
o movimento tem associaçons
para todos os sectores, porque
nom pode ser de outra maneira.
Há que chegar às pessoas reli-
giosas, às pessoas nom religio-
sas, aos estudantes, aos velhos...
É especialmente importante a
organizaçom das mulheres, pa-
ra o Curdistám. Ao sermos um
país mussulmano, a mulher tra-
dicionalmente nom tinha muita
presença. Por isso fai falta que
luitem pola sua liberdade. de
facto, historicamente, para o
PKK a reivindicaçom da luita
das mulheres sempre estivo pre-
sente no discurso e na prática, e
daí a sua presença destacada na
luita armada.

Falas da religiom. Continua 
a ter muito peso?
Para a gente nova, a religiom já
nom é mui importante, mas para
a gente mais velha sim. Muita
gente nova, muitas raparigas no-
vas vestem igual que na Europa.
As pessoas idosas nom. A gente
nova, em especial as mulheres,
tenhem mui difícil viver ao modo
tradicional; há muitos tabus e
proibiçons ainda. As organiza-
çons de mulheres fam os possí-
veis para decidirem como viver,
mas isso nom é fácil num país da
Ásia. Ademais, ao tratar o tema
da religiom, há que andar deva-
gar porque ali laicismo soa a Ata-
turk, ao fascismo kemalista turco.
vai havendo avanços, mas tam-
bém falta muito por fazer.

bundyamin tekin, trabalhador curdo residente em compostela

XOÁN R. SAMPEDRO / Bundyamin Tekin provém da cidade de Çewlîk, chamada Ça-
bakçur em arménio, e negada oficialmente com o nome turco de Bingol. Trabalha-
dor em Compostela, oferece umha visom introdutória à situaçom social e política

do Curdistám, umha naçom sem Estado com mais de 30 milhons de habitantes, e
um território de entre duzentos e quatrocentos mil quilómetros quadrados distri-
buídos entre a Turquia, o Irám, a Síria e umha regiom autónoma no Iraque.

“entrar na ue vê-se
como umha opçom

para sermos 
reconhecidos 

no mundo”

“as mulheres fam
por decidirem 

como viver, mas
isso nom é fácil

num país da ásia”



MAURÍCIO CASTRO / Há exemplos
na Europa de conflitos nacionais
resolvidos ou em vias de resolu-
çom civilizada e democrática ao
longo do último século, normal-
mente com algum tipo de arbitra-
gem estrangeira ou com tradiçons
mais ou menos democráticas nos
estados afectados.

É o caso das ilhas Feroe, depen-
dentes ainda da dinamarca, com
umha populaçom quase unanime-
mente falante da língua própria, o

feroês, muito próxima do islan-
dês, dentro da família germánica
escandinava.

desde o século Xvi que se ini-
ciou a imposiçom institucional do
dinamarquês, com a queda feroe-
sa na órbita do Reino dano-norue-
guês. A submissom da velha so-
ciedade agrária insular quebrou
com o surgimento da jovem na-
çom virada para a indústria pisca-
tória já no século XiX, umha mo-
dernizaçom que lhe conferiu pro-

gressivas quotas de soberania e
auto-estima em partes iguais.

A partir daí, as atribuladas mu-
danças na soberania ao longo do
século XX conduzírom a umha si-
tuaçom actual de pugna institucio-
nal entre independentistas e unio-
nistas. Mas as Feroe contam há dé-
cadas com parcelas de poder ex-
clusivas, que em 1973 permitírom
que ficassem fora da Uniom Euro-
peia por voto popular, enquanto a
dinamarca entrava. Tenhem tam-

bém embaixadas, selecçons des-
portivas e domínio próprio na in-
ternet. Até o feroês tem o estatuto
de “língua principal”, ainda garan-
tindo-se a aprendizagem passiva
da língua estatal nas escolas.

Talvez as diminutas Feroe, co-
mo a gigante Gronelándia, cami-
nhem para a independência sem
sofrerem a ameaça militar dina-
marquesa. 

Talvez seja lógico que o indepen-
dentismo canário as tenha adopta-

do como espelho que reflecte a via-
bilidade de um pequeno arquipéla-
go, e mesmo que nós podamos re-
ferir o exemplo de umha língua se-
cularmente minorizada que se con-
verteu em língua principal do seu
povo ao ritmo que este recuperou
quotas reais de soberania.

Claro que dificilmente poderám
estabelecer-se outros paralelos
entre os respectivos estados (Rei-
nos da dinamarca e de Espanha),
no tratamento do comum pluralis-
mo interno. Tampouco entre os
nacionalismos feroês e galego. Ali
som independentistas.
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além minho

“a crise é permanente: é o próprio capitalismo”
José paiva, do colectivo portuense ‘terra viva’

E. MARAGOTO / O mais parecido
que há no Porto com os cen-
tros sociais galegos é a sede
da associaçom Terra Viva, bem
pertinho da famosíssima Torre
dos Clérigos. Dous andares
em que cada mesa está cheia
de brochuras que dam fé da
grande actividade que mante-
nhem. De tradiçom libertária e
inspiraçom ambientalista, os
elementos do Terra Viva traba-
lham com os moradores do
bairro, com as pessoas precá-
rias e envolvem-se em quan-
tas lutas anti-especulativas se
travam na cidade. Os nossos
centros sociais som para mui-
tos deles umha feliz referência
numha Galiza que já conhe-
ciam bem através de constan-
tes contactos com o movi-
mento libertário galego. 

És um bom conhecedor das cau-
sas da Galiza: feliz excepçom ou
regra no anarquismo português?
Talvez regra para a gente da mi-
nha geraçom e do Norte portu-
guês. No meu passado de antes
do 25 de Abril há cruzamentos
por aí com a causa galega. Actual-
mente temos mais contactos com
companheiros e companheiras da
CNT da Galiza.  

Os centros sociais à margem das
instituiçons em cada vila, mode-
lo que tenta abrir-se passo na
Galiza, é exportável a Portugal?
No fundo sim. Na forma nom. Há
cada vez mais dificuldades por cá
em manter colectivos e associa-
çons, mesmo com alguns apoios
institucionais. o capitalismo e o
espírito empresarial invadem as
cabeças... o antídoto? Eu creio
que o anarquismo social e a liga-
çom aos meios e lutas populares.

As vossas actividades vam desde
o excursionismo ambiental e
formativo ao envolvimento em
luitas contra a precariedade e a
especulaçom na cidade. Que in-

cidência tenhem no bairro?
Algumha, mas preferimos nom
nos centrarmos no bairro, por
agora. As situaçons diárias de mi-
séria e precariedade, mais visí-
veis aqui, estendem-se a todas as
zonas mais populares da cidade.
As actividades de ar livre com os
mais jovens dos meios mais po-
pulares som umha forma de aju-
dar à sua socializaçom sócio-eco-
lógica e autónoma. Mas como as
condiçons de vida se deterioram,
o recurso ao pequeno 'delito' toca
cada vez jovens mais novos.  

A crise trouxo um aumento da
precariedade. Isso tem implica-
do umha aproximaçom das pes-

soas desempregadas à vossa as-
sociaçom? Como trabalhades
com o mundo precário?
A precariedade estende-se já a
sectores mesmo da 'classe média'.
E o desemprego também. Mas os
nossos contactos som mais com
desempregados 'proletas' de lon-
ga data (alguns 'sem abrigo') e
imigrantes super-explorados. A
nossa Mesa Comum gratuita às
sextas-feiras à noite e o projecto
MPdP [Movimento Popular de
desempreg@s e Precári@s] con-
tinua a proporcionar esses con-
tactos. Mas as situaçons de misé-
ria extrema intensificam-se agora
com o PEC [Programa de Estabi-
lidade e Crescimento] do governo
e do FMi e a diminuiçom de direi-
tos adquiridos que a burguesia e o
Estado tentam é cada vez mais
real. E a maioria das pessoas ain-
da nom reage. Espera que ama-
nhá seja menos mau. Mas o cená-
rio nom é esse. Quanto a nós, a
maioria também no desemprego,
nom nos podemos nem querere-
mos substituir às outras pessoas
também mais atingidas pola 'crise'
e agir em nome delas. ou vamos
ombro-a-ombro (se elas quige-
rem!) ou nem atrás, nem à frente,
nem sós, à margem delas. E ainda
somos poucos os que temos cons-

ciência disto. Por isso, a nossa ac-
tividade tem de ser também ideo-
lógica. Porque a maioria das acti-
vidades de apoio social institucio-
nal som nom só umha miserável
farsa mas também o roubo oficia-
lizado e umha tentativa de escon-
der e calar quem é mais atingido
pola 'crise', porque a 'crise' é per-
manente, é o próprio capitalismo!  

Os valores do ambientalismo som
também importantes para vós,
como o nome do colectivo indica.
Que é o que mais vos preocupa
neste sentido actualmente?
Nom somos de facto ambientalis-
tas mas eco-libertários, e alguns de
nós até anarco-sindicalistas. Para
nós nom tem sentido separar os
problemas ambientais dos sociais.
Por vezes participamos em algum
encontro ou actividade mais am-
bientalistas mas cremos que os
maiores problemas ambientais
som o capitalismo, o Estado e as
hierarquias -  que reduzem as pes-
soas, os outros seres e a Terra a 'ri-
cas fontes de recursos económicos'.
os discursos actuais sobre a sus-
tentabilidade nom nos cativam
nem iludem! A sustentabilidade e a
autogestom terám de andar de
maos dadas, pola Terra e polas gen-
tes... separadas nom som nada! 

talvez o diminuto arquipélago, como a gigante gronelándia, caminhe 
para a independência sem sofrer a ameaça militar dinamarquesapovos

a atribulada história (com final feliz?) das ilhas feroe

o debate sobre a regionalizaçom regressa a Portugal apesar da crise, com o
apoio de quase todas as forças parlamentares (com a excepçom do partido
conservador Cds-PP e as cautelas do partido de centro-direita Psd), que só
discrepam em relaçom a como há de realizar-se o processo. Ao contrário do

governo, o Bloco de Esquerda e o Partido Comunista Português nom creem
que a decisom tenha que ser submetida a referendo, devendo avançar no
Parlamento durante a presente legislatura. Precisamente em referendo, a re-
gionalizaçom tinha sido rejeitada em 1998 polo eleitorado português. 

regionalizaçom portuguesa em debate 
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Como nasce a ideia de criar a
Agarimar e qual é a acolhimen-
to que recebeu o projeto?
A Agarimar nasceu em junho do
ano passado para responder à ne-
cessidade de mães e pais galegos
de uma organização que promo-
va uma criança alternativa. Pri-
meiro entramos em contato com
os diferentes grupos de lactação
locais, que são muitos, e começa-
mos a trabalhar. o acolhimento
foi mui bom, medramos muitíssi-
mo em número em apenas um
ano, o que confirma que respon-
de a uma procura social que esta-
va sem preencher. Entre a gente
que começamos com o projeto
havia pessoas de diferentes co-
marcas, e isso foi algo de que be-
neficiou, porque as atividades es-
tão bem repartidas por todo o
País. É certo que há comarcas
mais desenvolvidas como vigo,
mas isso responde ao maior nú-
mero de sócias e ao alugueiro do
local. No que respeita ao funcio-
namento, a nossa dinâmica é co-
marcal, sempre através dos gru-
pos de lactação. 

Nos dias 3 e 4 de julho reali-
zastes os Encontros de mães e
pais em Monte Roso, qual foi o
resultado?
Ficamos mui contentes. Faze-
mos um cada período estacional,
e cada vez somos mais gente. Há
atividades, palestras, debates,...
Mas o objetivo principal é a con-
vivência, falar, partilhar expe-

riências. Relacionarmo-nos e
que as nossas filhas e filhos o fa-
çam também, brincando com
outras crianças que falam a sua
mesma língua.

Suponho que o da língua será
um dos maiores problemas com
que vos topades...
Com certeza, temos umas dificul-
dades imensas, sobretudo nas zo-
nas mais urbanas como vigo. de-
batemos muito sobre este tema.
Tu educas em galego e quando co-
meça a escolarização passam para
o castelhano. E a partir daí, em
muitos casos para se relacionarem
com outras crianças usam sempre
essa língua. Não existem soluções
mágicas nem imediatas, e é uma
batalha que temos que livrar a um
nível que transcende muito a in-
fância. Nós tentamos assentar a
base para que polo menos saibam
falar bem galego, e ainda que mu-
dem ao ir à escola depois o reto-
mem, se na adolescência tomam
consciência nacional. 

Um dos aspetos em que mais in-
sistedes nas vossas actividades é
precisamente o aleitamento ma-
terno, qual é percepção social
deste tema na atualidade?
Está-se volvendo à lactação, su-
perando o retrocesso social que
existiu na geraçom educada polo
franquismo, que introduziu o bi-
berão e o leite artificial. Em ge-
ral, estamos a recuperar os valo-
res da criança prévios à época

franquista, não só neste aspeto,
valores mais sãos e respeitosos
com a mãe e o neno ou nena. Fe-
cha-se uma página no tratamen-
to da infância. o do aleitamento
materno é uma questão cada vez
mais demandada, com muitas
associações em toda a Galiza co-
mo deLeite, em vigo, em que
também estou. Reunimo-nos ca-
da quinze dias, mas nas semanas
intermédias atendemos a mães
que têm dúvidas sobre este te-
ma, e não há semana nenhuma
sem trabalho!

O Estado espanhol é um dos
pontos onde mais cesarianas se
praticam e o parto está mais
medicalizado, tema em que
também trabalhades. Existem
alternativas acessíveis na atuali-
dade ou ainda é uma utopia?
Há alternativas nas quais o parto
é mais natural, com menor inter-
venção médica. Antes alguns hos-
pitais do País como o de ourense
estavam declarados Amigos das
Crianças pola UNEsCo, respei-
tando algo mais estes temas. o do
salnês era um bom exemplo, mas
estão colocar-se numerosos en-
traves que dificultam o serviço.
Reduz-se pessoal e proíbe-se que
gente que não seja dessa comar-
ca vá ter lá a sua criança. Parir em
casa é a outra alternativa para
quem quer um parto mais huma-
nizado; muitas mulheres da Aga-
rimar já o experimentaram com
resultados mui bons. o problema

é o dinheiro, porque cada vez há
menos parteiras, mas se interessa
acabam-se encontrando oportu-
nidades. Nem sequer é preciso
que esteja sempre a parteira, às
vezes avondam as doulas.

Outro dos temas que discutistes
em mais de uma ocasião nos de-
bates da Agarimar é o da educa-
ção alternativa. Como avaliades
a aceitação social desta questão
a dia de hoje, sendo quiçá uma
das mais controvertidas?
Assumir socialmente a educação
livre custa mais por agora. Há
famílias que se juntam e abrem
espaços para que as crianças
medrem com uns valores alter-
nativos aos que oferece o siste-
ma educativo tradicional. Prefe-
rem chamar-se acompanhantes
e não mestres, derrubando o
conceito de autoridade. Na Co-
runha o fenómeno está estendi-
do, a gente conhece casos sem-
pre. Em vigo, por desgraça, não
é assim; apenas existe um em
Bembrive. o certo é que a edu-
cação livre está cada vez mais
demandada, é questão de tempo
que se estenda mais. Passa co-
mo com tudo: as novas corren-
tes têm primeiro êxito na Euro-
pa, depois em zonas mais indus-
trializadas como na Catalunha,
e por último chegam aqui. 

Quais são na vossa opinião 
as perspectivas de futuro com
respeito ao tratamento e 
concepção da infância?
Penso que temos motivos para
sermos optimistas. isto vai a
mais, trata-se de uma demanda
social que evolui com o tempo.
Associações como a nossa ser-
vem para acelerar esses proces-
sos de penetração de novas
ideias educativas a todos os ní-
veis, baseando-nos nos valores
pré-franquistas.

dito e feito

“Estamos virando a página na geração educada
polo franquismo nos biberões e o leite artificial”

o conflito lingüístico com que deparamos as mães e pais não se
resolverá enquanto não for ganha a batalha no conjunto da sociedade

O.R. / Com apenas um ano de vida, a Agarimar é um dos projetos
do associacionismo galego com mais procura, quiçá porque co-
mo indica Paulo Tobio, pai e membro da associação, “acertamos
com o projeto respondendo a uma necessidade social que esta-
va sem cobrir”. Obradoiros e jogos para as crianças e debate e
formação para mães e pais são só parte das variadas atividades
que leva a cabo a Agarimar por todo o País, promovendo uma
educação que supere os valores do franquismo. E, sobretudo,
uma educação com a responsabilidade de quem sabe que “os
nenos e as nenas são o futuro do nosso povo”.

paulo tobio, membro da agarimar

o PP está a pôr
muitos entraves aos

centros médicos 
respeitosos com as
crianças e o parto
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em análise a lei abre a porta às organizações católicas ao
assessoramento de adolescentes em matéria sexual

o Foro da Família ou Red Ma-
dre e outras associações ultra-
católicas que consideram o
aborto a primeira causa de mor-
te no Estado promoveram o tex-
to da Lei, que deixa às claras a
porta aberta a este tipo de enti-
dades para o assessoramento
sexual e a formação nesta maté-
ria a adolescentes. os objetivos
do diploma legal são a tomada
de consciência social da impor-
tância da maternidade e a pro-
teção do direito à vida em for-
mação. o PP escuda-se no texto
na "gravíssima retração da nata-
lidade", polo que a "pretensão de
constituir uma sociedade de
bem-estar obriga os poderes pú-
blicos a apoiarem a família",
sem fazer nenhuma referência
aos casais homossexuais. A con-
cepção da instituição familiar fi-
ca clara em citações como a se-
guinte: "será reconhecida, res-
peitada e protegida a família co-
mo âmbito e meio de transmis-
são da vida, de solidariedade, de
desenvolvimento pessoal, de
educação e transmissão de va-
lores humanos fundamentais e

como âmbito privilegiado para
o desenvolvimento e equilíbrio
emocional e afetivo”.

Sexualidade e reprodução 
para o governo de Feijóo
A ideologia da instituição ecle-
siástica e os setores mais rea-
cionários do Estado encontrou
um firme aliado na política do
atual governo do PP. Não só a
Lei da Família, onde se confun-
de de forma consciente sexua-
lidade e reprodução sob um já
esclarecedor título, mas tam-
bém toda uma série de medidas
paralelas como o incumpri-
mento sistemático da Lei do
Aborto estatal. o desmantela-
mento dos centros "Quérote",
agora "Quérote +", é outro dos
golpes à formação sexual. dis-
persando os conteúdos ao in-
cluir matérias já cobertas por
outros organismos como a con-
dução responsável ou a toxico-
mania, dificulta-se uma aten-
ção adequada no assessora-
mento sexual e afetivo. Para
além disto, o discurso do gover-
no de Feijóo cai nos tópicos de-

magógicos dos setores "pró-vi-
da", indicando Paula Prado que
com o bipartido se obrigava as

mulheres a abortar e acusando
a oposição de recusar os direi-
tos a quem decide ter crianças. 

Resposta do feminismo 
A resposta do feminismo ante a
aprovação parlamentar da Lei
não se fez aguardar. No próprio
22 de junho várias dúzias de mu-
lheres deslocaram-se até ao Par-
lamento para visibilizar a sua
oposição face uma medida que
consideram absolutamente rea-

cionária, portando faixas com le-
mas como "não vamos permitir
que nos ponham a parir". outras
conseguiram entrar na sessão pa-
ra mostrarem dentro o seu des-
contentamento proferindo con-
signas reivindicativas do direito
de decidirem sobre o seu próprio
corpo. Membros de Red Madre
estiveram também presentes,
achegando-se ao final da sessão
a parabenizar os populares. 

apoio de organizações anti-abortistas e oposição
social perante a lei da família aprovada polo PP
O.R. / No passado 22 de junho o PP aprovava em solitário o texto da Lei da Famí-
lia, uma norma legal promovida por organizações anti-abortistas através de
uma iniciativa legislativa. Sob o pretexto da criação de uma rede de proteção às
mulheres grávidas irá pôr-se em prática uma das maiores ameaças aos direitos
das mulheres e às reivindicações feministas dos últimos trinta anos, introdu-

zindo um quadro legal para a defesa da família nuclear e tradicional e contra a
interrupção da gravidez. A representante popular no debate do texto apelou à
Constituição espanhola para defender o "direito à vida", enquanto votou contra
a elaboração de um projeto apresentado pola oposição sobre saúde sexual,
que considera "uma fachada que encobre o aborto".

defende-se a família nuclear tradicional enquanto se obvia qualquer referência a outros modelos 

a lei confunde de
forma consciente 

sexualidade e 
reprodução sob um

já esclarecedor título

A Lei da Família é uma falácia; há instru-
mentos mais que suficientes na atualida-
de para se proteger a quem quer ter uma
família. Recursos como as ajudas ou a
aplicação real da Lei de igualdade seriam
importantes nesse sentido, mas, decerto, a
redação de uma lei sob esse título tem um
grande fundo ideológico, e é um descara-
do aceno à extrema-direita. A meu ver, um
dos aspectos mais graves que introduz a
regulamentação é a educação a jovens e
crianças por parte de associações ultra-
católicas. Apesar da visibilidade dos pro-
testos, penso que os partidos da esquerda
galega não souberam transmitir a gravi-
dade desta Lei, que representa uma total
regressão a respeito das vindicações femi-
nistas. Enquanto a aplicação desta lei vai

ser vigiada de perto, os direitos para quem
quer abortar não são sempre cobertos.
sem se ir mais longe, na Corunha, onde
eu trabalho, podia-se abortar até aos 12
meses, mas no resto das comarcas não
preenchiam esse serviço. 

“a lei da família é um aceno
descarado à extrema-direita”

mariam ferreiro, trabalhadora social

Em linhas gerais, é uma Lei totalmente
reacionária cujo objectivo é impedir que
as mulheres façam uso da sua sexualida-
de ou decidam sobre a sua reprodução. o
momento em que este texto é apresenta-
do também não é coincidência. Está em
relação com o que está a ocorrer em Ma-
drid. Esta Lei foi uma das poucas iniciati-
vas Populares que foram aprovadas, o
que faz pensar na promoção por parte das
instituições oficiais. Argumentar que se
trata de uma questão social é só uma ar-
madilha. No entanto, a Lei irá deparar na
rua com a resistência de muitas mulheres
que há anos andam a lutar para decidir
sobre o seu corpo. As conquistas do femi-
nismo ficam em perigo com esta proposta
e outras medidas indiretas como os entra-

ves que estão a ser colocados à Lei do
aborto. Não vão tentar introduzir outra
vez no Código Penal o adultério, mas sim
podem condená-lo para criar nas mulhe-
res e a sociedade em geral a consciência
de que é algo mau. 

“as conquistas feministas 
estão em perigo com esta lei”

lola ferreiro, médica e professora universitária

o foro da família 
e outras associações 

ultra-católicas 
promoveram o 

texto da lei

a ideologia da igreja 
e os setores mais 

reacionários 
encontrárom um 

firme aliado no PP



o Complexo Meio Ambiental de
Cerzeda pertencente à sogama
(com 49% de participaçom da
Unión Fenosa) emite actualmen-
te por ano umhas 327.000 tonela-
das de C02 para a atmosfera (o
mesmo que 136.000 automóveis),
além de 154 toneladas de óxidos
de nitrogénio, 14,6 quilos de mer-
cúrios, etc., ao mesmo tempo que
verte para a água metais pesados
como o arsénico, cádmio ou fe-
nóis. só o arsénico pode produzir
alteraçons genéticas em peixes,
diminuir a produçom de células
sanguíneas, mudanças na pele,
etc. É classificado como cancerí-
geno do grupo A: tam só a expo-
siçom de 0,05 miligramas de ar-
sénico por litro de água pode cau-
sar 31,33 caso de cancro de pele
por cada mil habitantes.

Por palavras do catedrático de
Biologia Ramón varela, “sur-
preende que umha indústria
criada para evitar a poluiçom
produzida polos resíduos urba-
nos seja umha das indústrias
mais poluentes da Galiza”. Ac-
tualmente a incineradora está a
gastar mais energia (507.914
Mwh) da que produz (459.867
Mwh). o consumo da instala-
çom de Cerzeda é altíssimo: gas-
ta mais em água do que a indús-
tria do automóvel PsA de vigo e
electricidade suficiente para
abastecer umha vila de 27.000
habitantes. Ainda assim, no
2008 a empresa tiraria 5 milhons
de lucros, e no ano 2007 obteria
29,5 milhons pola electricidade
vendida, dos quais 49% seriam
para a Unión Fenosa, que a es-
cassos metros da instalaçom da
sogama tem a Central Térmica
de Meirama, umha das mais po-
luentes de toda a península. A
Federaçom Ecologista Galega
(FEG) denuncia que, do ponto
de vista empresarial, a sogama
está a ser um grande negócio pa-
ra muitos. No passado Março a
FEG e Amigos da Terra denun-
ciárom que desde o 2004 a so-
gama arrecadou mais de 25 mi-
lhons de euros por serviços nom
prestados, exigindo a sua devo-
luçom. Acrescente-se a este di-

nheiro os 40 milhons que a Far-
maindústria pagou à sogama
para que queimasse a totalida-
de dos medicamentos usados
do Estado em Cerzeda, e que
na realidade nunca fôrom inci-
nerados, sendo que as 12.000
toneladas de resíduos altamen-
te perigosos fôrom enterradas
ilegalmente, sem qualquer me-
dida de segurança, na Areosa,
criando umha autêntica bomba
ambiental e sanitária a escas-
sos metros do rio Lengüelhe. o
BNG de Cerzeda explica que
"este rio é no que capta a água
a ETAP que dá abastecimento à
populaçom do concelho de Cer-
zeda e que ademais é afluente
do rio Tambre, declarado este
como Lugar de interesse Comu-
nitário (LiC) e no que também
se acha a ETAP para o abasteci-
mento de água potável do con-
celho de santiago".

Luís Lamas, o alto cargo 
da Junta melhor pago
Com a chegada de Feijoo o novo
presidente da sogama passou a
ser Luis Lamas, substituindo o
imputado José Álvarez díaz. o di-

rigente popular, de juventude fa-
langista, estivo desde entom no
centro da atençom. o seu salário
dá conta da importáncia do negó-
cio do lixo: recebe polo seu cargo
quase 100.000 euros, quantia su-
perior ao próprio Núñez Feijoo,
que está nos 89.983 euros anuais
brutos. Também tivo o seu prota-
gonismo durante a polémica dos
automóveis de luxo na Junta.
Apenas seis meses depois de que
a nova Junta decida deixar na ga-
ragem uns vinte automóveis do
bipartido, Luís Lamas começa a
desfrutar dum C5 de 240 cavalos

com tapeçaria de luxo, mudan-
ças automática e climatizador
bizona. Mas nom lhe faltou va-
lor para no dia da Bicicleta de-
clarar em Carvalho que “temos
o vício de usar o carro para mo-
ver-nos cem metros” e advogar
o emprego da bicicleta.

Buergo del Río e as escouras
cancerígenas em Carvalho
Joaquín Lucas Buergo del Río, ex
director Geral da Qualidade e
Avaliaçom Ambiental, imputado
por um crime ambiental (no caso
do rio Lengüelhe, poluído com a
conseguinte morte de centos de
truitas, estám imputados vários
ex altos cargos da sogama), pre-
varicaçom e tráfico de influên-
cias, vai ter que somar agora ao
seu processo o caso da armaze-
nagem de escouras cancerígenas
em Carvalho. No 2004 um grave
caso de poluiçom afectou a ria de
Corcubiom. de contado a feitoria
Ferroatlántica, com sede em Cee
e do grupo villar Mir, transfere 20
mil toneladas de refugo tóxico pa-
ra a pedreira da vrea, na capital
de Bergantinhos. No início de Ju-
nho deste ano a verdegaia infor-

mou de que o Julgado de instru-
çom nº 3 de Compostela davam
luz verde às diligências prévias
do processo relacionado com este
derrame. o juiz admite ademais
indícios de prevaricaçom por par-
te de Joaquín Buergo del Río, que
fora denunciado pola vizinhança
no ano 2008 nos julgados de Car-
valho, preocupados porque o der-
rame atingira mananciais e dous
viveiros de peixes próximos. o
auto assinala ademais que a res-
ponsabilidade penal neste delito
ecológico “cabe estendê-la, nom
só aos causantes ou titulares da
fonte de poluiçom, como ainda
mesmo aos administradores pú-
blico...”. Ao que fora o braço di-
reito de sánchez Bugallo, estám a
acumular-se-lhe os problemas
herdados da sua época de direc-
tor geral do bipartido.
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farmaindústria pagou 40 milhons à Sogama para que
queimasse medicamentos usados que nunca fôrom incineradosa fundo

subornos, prevaricaçom, crimes ecolÓgicos e nepotismo tocam altos cargos da entidade pÚblica
C.C.V. / A Sogama é umha espécie de nó de que partem alguns dos principais
problemas ambientais da Galiza. Nas suas ramificaçons desfilam sinistras per-
sonagens, acusaçons por crimes ecológicos e prevaricaçom, juntamente com
quantidades milionárias de dinheiro procedente dos cofres públicos. O seu ac-
tual presidente, o lucense de passado falangista Luís Lamas, está melhor pago

do que o próprio Alberto Núñez Feijoo. Por enquanto, os antigos altos cargos
do bipartido continuam nos Tribunais por derrames ao rio Lengüelhe e casos
de suborno. Com o sistema de gestom de resíduos colapsado desde os seus
inícios, agora a Junta da Galiza está a tentar abrir umha segunda instalaçom da
Sogama no sul do País.

Sogama converte-se em indústria poluente 
e ninho de corrupçom em sucessivos governos

Sogama gasta mais
em água do que a  

fábrica de automóveis
da citroën de vigo 

consome electricidade
suficiente para 

abastecer umha vila
de 27.000 habitantes

o juiz admite 
ademais indícios de

prevaricaçom por 
parte de Buergo del río
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Também os pequenos chefes da
sogama parecem estar envolvi-
dos em numerosas irregularida-
des. segundo fontes próximas,
o chefe de transporte e transfe-
rência, Javier Costa vázquez,
costuma ter umha folha de gas-
tos de 650 a 800 euros mensais.
Este liderara durante o biparti-
do, juntamente com o secretário
geral da sogama, José María
Hernández sanmamed (filho do
ex conselheiro fraguista José
María Hernández Cochón), um-
ha guerra política contra José
Álvarez -presidente da sogama
na altura-, remetendo um escri-
to de denúncia para a Conselha-
ria da Economia, e apresentan-
do um contencioso-administra-
tivo contra a adjudicaçom da
planta, rejeitada polos tribunais.
A sogama era o cenário dos
confrontos entre PP e PsoE, e
José Álvarez nom saiu mui bem
parado: imputado por crime

ambiental, prevaricaçom e tráfi-
co de influências. No seu dia o
NovAs dA GALizA destapara o
"convite" que lhe figera o servi-
ço de vigilância Aduaneiras pa-
ra abandonar o seu posto de
chefe em santander polas suas
relaçons com narcotraficantes.
o filho de Javier Costa, Marcos
Costa López, é o encarregado
da instalaçom de transferência
da sogama em vigo, e de mais
outras quatro instalaçons no sul
da Galiza, após umha suposta-
mente irregular adjudicaçom
em concurso público.

ampliaçom da macro-lixeira da areosa: contra vento e maré

a Sogama recebe 82% do lixo produzido na gali-
za, umhas 900.000 toneladas anuais das quais
só “trata” (queima) 550.000 toneladas, encami-
nhando o resto para a lixeira da areosa, que ana-
lisamos em detalhe no novas da galiza nº 79.
adega assinala como mérito da Sogama “con-
centrar as mais de 300 entulheiras que existiam
na galiza numha grande macrolixeira incontrola-
da, umha alfombra enorme baixo a qual agochar
a merda de todo um país”.

com estes números, e reciclando só 8% do lixo
recebido, a Sogama está a estudar a necessidade
de ampliar a lixeira. no passado maio o grupo mu-
nicipal do Bng de cerzeda apresentava até 31
alegaçons contra o pedido de autorizaçom am-
biental integrada (aai) do projecto de recrescido
da fase 1 da lixeira da areosa, para ampliar a ca-
pacidade da lixeira deitando resíduos sobre umha
zona já selada. denunciam que se tramite de ur-
gência umha modificaçom de tam importantes re-

percussons ambientais, e “as manobras ocultas
para requalificar uns terrenos rústicos propriedade
da Sogama ao lado da actual lixeira”. o alcalde de
cerzeda, josé liñares, leva anos a tirar rédito polí-
tico dos três centos postos de trabalho que gera a
instalaçom de Sogama e que ele gere desde a casa
do concelho, “a oficina do inem está no gabinete
do liñares”, afirmam os vizinhos.

Sobrado dos monges 
e a Sogama no Sul
Mas o colapso da lixeira é um
problema que atinge toda a Ga-
liza. A começos de 2009 o lixo
da Corunha e comarca, que a
instalaçom de Nostiám nom
podia tratar já nom fôrom en-
caminhados para a Areosa em
Cerzeda, mas para sobrado
dos Monges. Ali umha “lixeira
privada”, mas de poluiçom “so-
cializada”, está a acolher ac-
tualmente 70% dos resíduos
(umhas 127.000 toneladas) dos
concelhos de Abegondo, Artei-
jo, Bergondo, Betanços, Cam-
bre, Carral, Culheredo e olei-
ros. Quer dizer, 10% do lixo da
Galiza é depositada numha “li-
xeira privada”.

Este problema da comarca
das Marinhas está a apresentar-
se a nível nacional, e da Junta
da Galiza levam tempo a projec-
tar a construçom dumha nova
instalaçom no sul do país. Em
Junho recebérom um forte re-
vés quando o alcalde de Corte-
gada, na comarca do Ribeiro,

deu marcha-atrás e rejeitou a
instalaçom no concelho da nova
sogama. Este ex comissário da
polícia espanhola e militante do
PsdeG justificou-se dizendo
que ele pensava que o projecto
era umha "planta de biocom-
post", mas que "se é certo que se
trata dumha incineradora, opo-
mo-nos". Explicou, aliás, que ao
receber críticas do movimento
ecologista e nacionalista, "ten-
tou conhecer" o Plano de Trata-
mento de Resíduos da Junta e
mudou de opiniom. da adminis-
traçom autonómica assinalam
que o projecto fica "congelado",
mas com a saturaçom total da
lixeira da Areosa ameaçando.

em 2009 o lixo 
da corunha foi 

derivado para as 
instalaçons privadas de
Sobrado dos monges

tóxicos nas pistas da
parcelária de ordes

guerras políticas 
e corrupçom

Em Abril do ano passado infor-
maçons publicada no Xornal de
Galicia desvendavam que a em-
presa pública Tragsa emprega-
ra areia tirada de forma ilícita
da lixeira da sogama na Areosa
para a construçom das pistas da
concentraçom parcelárias do
concelho de ordes. A Associa-
çom Galega de Áridos (AGA),
que agrupa 90% das empresas
do sector, denunciou várias ve-
zes a ilegalidade alegadamente
cometida pola Excavaciones y
obras Candal (domiciliada no
Mesom do vento). Esta empre-
sa que fornecia à Tragsa, nom
contaria em nengum momento
com a autorizaçom mineira pré-
via, exercendo a concorrência
desleal. A AGA critica que a em-
presa pública Tragsa “ampara a
prática de actos com repercus-
sons ambientais descontrola-

das”, em referência à saída da
lixeira de vários camions entre
25 e 26 de março do ano passa-
do carregados de areia suposta-
mente poluída para descarregar
nas obras da parcelária. A em-
presa asturiana danigal -con-
trolada desde o Reino Unido por
umha sociedade de capital de
risco- é agora acusada de se lu-
crar vendendo areia poluída ex-
traída da lixeira, após ser a prin-
cipal implicada no derrame de
lixiviados no Lengüelhe.

a Sogama era o 
cenário dos confrontos

entre PP e PSoe, 
e josé álvarez nom

saiu bem parado

tragsa “ampara a
prática de actos com

repercussons 
ambientais sem 

controlo”, di a aga

o alcalde de cerzeda, josé
liñares, leva anos a tirar rédito

dos 300 postos de trabalho
que gera a instalaçom de 

Sogama e que ele gere desde
a casa do concelho
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palestra em tempo de crise e crescente desconfiança perante os sindicatos
debatemos as fórmulas necessárias para organizar as classes trabalhadoras

centros sociais
aguilhoar
Sta. Marinha · Ginzo de Límia

arrincadeira
C. Histórico · Riba d’Ávia

c.s. almuinha
Ezequiel Masoni · Marim

artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

lso atocha alta 14
Monte Alto · Corunha

atreu!
S. José · Corunha

aturujo
Principal · Boiro

a casa da estación
Ponte d’Eume

a casa da triga
P. Maior · Ponte Areias

a cova dos ratos
Romil · Vigo

a esmorga
Telheira · Ourense

faísca
Calvário · Vigo

fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

a fouce de ouro
Bertamiráns · Ames

o fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

gomes gaioso
Monte Alto · Corunha

o guindastre
Xulián Estévez, Teis - Vigo

henriqueta outeiro
Quir. Palácios · Compostela

mádia leva
Amor Meilám · Lugo

srcd palestina
Rua do Ril · Burela

o pichel
Sta. Clara · Compostela

a revira
Gonzalo Gallas · Ponte Vedra

a revolta
Rua Real · Vigo

csoa o salgueirón
Zona Massó · Cangas

sem um cam
Rua do Vilar, 9 · Ourense

setestrelo
Perez Viondi, 9 · Estrada

tarabela
Donramiro, 17 · Lalim

a tiradoura
Reboredo · Cangas

cs vagalume
R. das Nóreas, 5 · Lugo

Diante desta crise económica os
sindicatos temos dous caminhos.
Um o  da resistência mais ou me-

nos forte, tentando remendar o sistema
com alternativas reformistas, e pouco a
pouco ir aceitando as medidas regressi-
vas contra a classe obreira, que levará os
sindicatos à quase desapariçom ou a con-
verterem-se em coveiros de empresas fe-
chadas ou deslocalizadas; ou entom apa-
nharmos o outro caminho, o de aprovei-
tar a crise para aplicar os nossos ideários
sindicais. Neste último é no que me inte-
ressa pôr a ênfase, já que no outro nom
há soluçom e só há derrota. 

Quando falo de aplicar os nossos ideá-
rios, refiro-me a que o sindicalismo tem
que trabalhar desde já, pola construçom
do socialismo e pola nossa soberania co-
mo povo.  “Nom aguardemos a que saia o
sol, empurremo-lo”.

Por isso temos que fazer um sindicalis-
mo combativo, participativo e transforma-
dor, impulsionado em todos os eidos da
vida a necessidade da independência e o
socialismo como única alternativa ao ca-
pitalismo que tem o povo trabalhador ga-
lego, sem refundaçons nem remendos.  

Temos que combater o sistema, tentan-
do criar protestos e acçons que por uma
banda fagam visualizar como é o sistema
–forçando assim as contradiçons de classe
que existem– e, por outra banda, fortale-
cer o movimento sindical, fomentando a
solidariedade obreira e a experiência no
combate, mui necessárias para se defron-
tar a este inimigo chamado Capitalismo.
Neste contexto a formaçom e o debate
som mui importantes, já que, se pretende-
mos mudar a sociedade, nom podemos
conforma-nos só com umha subida sala-
rial “x”, ou outras melhoras sociais. Te-
mos que nos transformar nós mesmos,
nós mesmas, entendendo que nesta socie-
dade capitalista nunca poderemos desen-
volver-nos como seres humanos livres.

Temos que fomentar a participaçom das
trabalhadoras e trabalhadores tanto na
estrutura interna do sindicato, como nos
conflitos, apoiando a criaçom de assem-
bleias de trabalhadores e trabalhadoras,

por centro de trabalho ou por sectores, e
dando todo o poder as assembleias sem
cair em dirigismos paternalistas.

Temos que ter umha ligaçom directa
com os movimentos sociais que já estám
desenvolvendo alternativas paliativas, co-
mo podem ser redes de consumo respon-
sável, comedores populares, mercados
transparentes, dispensários, etc. que po-
dem ajudar a visualizar outros jeitos de vi-
da e de organizaçom social. Colaborar na
auto-organizaçom dos e das desemprega-
das, apoiando as assembleias que já estám
montadas – como a da Corunha – e a cria-
çom doutras novas, estar ao lado das tra-
balhadoras e trabalhadores temporários e
migrantes, recuperar e fomentar a auto-
organizaçom das e dos pensionistas como
sujeitos da transformaçom, apoiar a moci-
dade em todas as suas acçons e iniciativas
“como ferreira dum mundo melhor que é”.

Temos que arvorar a bandeira da Re-
voluçom social como o único caminho
da emancipaçom das classes trabalha-
doras e da nossa naçom, e assim cons-
truirmos através do protesto e da acçom
uma força social que esteja disposta ao
combate e defrontar o capitalismo por
todos os meios, que permita ao povo tra-
balhador galego tomar o poder e cons-
truir o seu próprio futuro dentro duma
Galiza Livre e socialista.

Sindicalismo 
polo socialismo

Adolfo Naia Fernandes

a revoluçom social é 
o único caminho para 
a emancipaçom das 
classes trabalhadoras 
e da nossa naçom

temos que ter umha 
ligaçom directa com os
movimentos sociais que
já estám desenvolvendo
alternativas paliativas

Oque está a fazer mal G.W.Bush?,
perguntaram a Neil Young, mú-
sico de rock canadiano. “Atalha-

remos falando do lado bom do Bush. Para
a sua idade, o presidente goza de uma in-
vejável forma física”.

Também nós vamos atalhar para falar
desta CoUsA: a palavra crise migrou da
esfera da saúde para a da economia. ora
bem, por mais que se queira sugerir a
ideia de enfermidade em fase aguda, o pri-
meiro que transparece por trás de tanta
propaganda sobre a CoUsA é a invejável
saúde de que o capitalismo goza para os
seus longos anos. se, como dizem, o co-
munismo de estado fracassou, com o ca-
pitalismo de estado terá acontecido algo
muito mais medonho: a vitória.

Bem-vindos, senhoras e senhores, não
ao tempo da Paz, mas ao tempo da vitória
–diz o pai ao filho em As bicicletas são pa-
ra o verão, num Madrid em ferranchos no
fim da guerra.  

Eis então o grande paradoxo desta
CoUsA em tempos de vitória: Por que ra-
zão os defensores da economia de merca-
do são os primeiros a alertar para a CoU-
sA? se a tal CoUsA for fatal e irremediá-
vel, porque temos de procurar saídas e re-
cuperar a normalidade perdida?

A feição religiosa do culto às leis do
mercado justifica essa paradoxal mistura
de predestinação divina e mortificação no
pecado. Nas mutações da doutrina econó-
mica dominante, nota-se uma tendência
inversa à das sagradas Escrituras: é como
se do deus protetor e amoroso dos Evan-
gelhos recuássemos para o deus muscu-
lado e vingativo do Antigo Testamento.
Assim, na altura da solução Final do capi-
talismo, torna-se fútil mostrar o lado be-
néfico do mesmo –Estado-Providência,
expectativas de ascensão social, etc.–,
uma vez que as massas operárias já foram
cofradas em apartamentos e comprimidas
em formato MP3.

As máquinas-robô do doutor inferno já
podem mostrar as suas línguas de fogo
com total flexigurança. onde está o Ma-
zinger zeta que resista contra tanto
dR.HELL?

A entroidada da greve de funcionários
públicos de um só dia e o carnaval da gre-
ve geral profetizada para setembro linda-
mente encaixam nos marcos deste Auto
sacramental. Faremos bem em interpre-
tar estes simulacros de resistência em ter-
mos de “escândalo” (não podemos permi-
tir que...!), “esperança” (há que criar em-
prego para sair da crise) ou “remissão do
pecado com ajuda da graça divina” (re-
gresso ao Estado de Bem-Estar). A buro-
cracia sindical assim intercede entre o as-
salariado e o verbo indecifrável dos orá-
culos gestores da economia. Por isso, ca-
da vez mais os grandes sindicatos pare-
cem consultorias on-line para falar com o
além: uma inovadora forma de caciquis-
mo entre os próprios trabalhadores.

se quadra andaremos precisando de
uma pedagogia daquilo que nos torna gen-
te, em vez de tanta teologia dos mercados.
E se uma das feridas que nos torna gente é
este teimoso desejo de liberdade, daí pode-
rá resultar que o sindicalismo que nos tor-
na gente é aquele que sabe que só deixare-
mos de ser bichos quando tivermos o con-
trolo de tudo o que toca à nossa vida pro-
dutiva, e não apenas do soldo. o sindicalis-
mo apoucado, centrado exclusivamente
nas questões salariais e de criação de em-
prego, não conseguiu sequer a manuten-
ção de salários e de postos de trabalho.

Que cadaquém, com os espinhos do seu
desacougo, fure o telhado da casa em ruínas
para espreitar, no sertão, novas veredas.

Atalhos para 
não falar da crise

Joseph Ghanime

os grandes sindicatos
parecem consultorias
on-line para falar com 
o além: uma inovadora
forma de caciquismo

o sindicalismo apoucado
não conseguiu sequer a
manutenção de salários
e de postos de trabalho
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Apesar do êxito na socializaçom do
sentimento de culpa, os respon-
sáveis pola situaçom actual som

os mesmos que fam negócio e aumentam
os lucros em plena crise, provocando a de-
sigual distribuiçom da riqueza que man-
tém a maioria da populaçom mundial no
subdesenvolvimento e a pobreza.

No Estado espanhol a reforma laboral
pom em evidência a verdadeira face do pro-
jecto económico que PsoE e PP comparti-
lham, que nom é outro que o neoliberalismo
e a ditadura do capital. Com a tutela do FMi
e a Casa Branca ficou à vista a nula autono-
mia dos estados em matéria económica.

Com o pretexto da austeridade apontam
contra a estabilidade no trabalho e esten-
dem a precarizaçom dos contratos, abara-
tam o despedimento e fornecem novos sub-
sídios aos empresários, desbravando ade-
mais o caminho para a limitaçom da nego-
ciaçom colectiva, o que implica um ataque
directo à capacidade da classe trabalhado-
ra para actuar como elemento coeso. 

Neste contexto de luita de poder entre
classes antagónicas, o sindicato deve cons-
tituir o primeiro espaço de organizaçom e
tomada de consciência da classe e princi-
pal foco de resistência à exploraçom. No
modo de produçom capitalista a luita de
classes atingiu a sua plenitude e o sindica-
to converte-se numha necessidade como
forma mais eficiente de luita e paradigma
da uniom frente ao patronato. 

Este modelo nom é o de CCoo-UGT,
perdidos em jogos de palavras, fugindo de
qualquer confronto, contentes num cómo-
do papel na engrenagem económico-insti-
tucional do Estado em torno do diálogo so-
cial. o exemplo evidente temo-lo na atitu-
de confusionista dos últimos meses e no
esperpento de convocaçom de greve geral.

Nas empresas concorrem entre si para
serem os preferidos do patrom nas elei-
çons sindicais. A partir daí todo o demais:
incapacidade para provocar melhorias nos
centros de trabalho, nula resposta perante
despedimentos, ERE… e nefasta política
de negociaçom de convénios -quando nom
entrega descarada-, limitando-se a aplacar
a conflituosidade reconduzindo-a cara a
inútil paz social. 

daí a deslegitimaçom do papel dos 'sin-
dicatos', para os quais cada vez mais gente
olha com desconfiança, germe da desmo-
bilizaçom e do sentimento de culpabilida-
de que achanta o caminho da reforma e di-
ficulta a necessária resposta. É por isso,

mesmo que o panorama sindical galego ob-
rigue a contar com o concurso destas orga-
nizaçons para a convocaçom da greve ge-
ral, que devemos evidenciar o seu papel
abertamente colaboracionista. Assim, há
que trabalhar para um dia de luita e de-
monstraçom de força mais do que para um-
ha encenaçom de merchandising sindical.

Porém, é paradoxal que justo agora sur-
jam vozes, mesmo de dentro, que corroem
a credibilidade da CiG, chegando a equipa-
rar o seu papel ao dos sindicatos espanhóis.
Nom se discute que a margem de melhoria
é grande, mas a CiG continua a ser umha
ferramenta válida e necessária onde os seus
filiados e filiadas protagonizam e dirigem
conflitos, luitas e greves por melhores con-
diçons com umha capacidade de combate
no terreno sindical referencial no Estado
espanhol, duplamente perigosa na medida
em que defende um projecto de classe par-
tindo da auto-organizaçom e a defesa da
soberania plena para o nosso país.

A crise converte-se numha oportunidade
para começar a mudar a correlaçom de for-
ças nas duas vertentes. Para Marx, “se os
sindicatos som indispensáveis para a guer-
ra de guerrilhas quotidiana entre o capital
e o trabalho, som também importantes co-
mo meio organizado para a aboliçom do
sistema de trabalho assalariado”. Que acar-
rete um passo na tomada de consciência
da classe trabalhadora depende da capaci-
dade para evidenciar as contradiçons entre
os nossos interesses como classe e naçom
e os do capital. Cumpre entom priorizar a
politizaçom e a participaçom da classe tra-
balhadora galega em todos os ámbitos da
vida social, económica e institucional.

CIG: ferramenta
válida e necessária

Inácio Pavón Barbagelata

a filiaçom da cig 
protagoniza e dirige
conflitos por melhorias
com umha capacidade
de combate referencial

cumpre priorizar 
a politizaçom e a 
participaçom da classe
trabalhadora galega 
em todos os ámbitos

Acausa principal do xurdimen-
to da crise económica é a exis-
tência da propriedade capita-

lista, que se enfronta ao caracter social
da produçom.

No fundamental, a crise foi devida
ao aprofundamento da contradiçom
principal do capitalismo, existente en-
tre o caracter social da produçom e a
forma privada de apropiaçom. A socia-
lizaçom crescente da produçom, ligada
ao desenvolvimento dos monopólios,
agudizárom enormemente todas as
contradiçons do sistema e acentuárom
as luitas de classes.

Em finais do ano 2007 debilitam-se
bruscamente os principais factores do
estímulo dos mercados. o consumo re-
duziu-se em picado, socavado pola ca-
restia crónica e o desemprego. As difi-
culdades nas vendas dos produtos pro-
vocárom um descenso vertiginoso nos
investimentos privados, acelerado ain-
da mais polas confusas perspectivas do
desenvolvimento da economia, polas
grandes comoçons na esfera do crédito
e as finanças, polas cada vez maiores
dificuldades para exercer o domínio dos
países emergentes e polas luitas obrei-
ras e populares em ascensom. Conse-
qüência de todo isso foi um descenso
fortíssimo na produçom em todo o mun-
do capitalista, e com isso, um aumento
do desemprego.

A profundizaçom  da crise geral do
capitalismo traz consigo graves conse-
qüências para a clase obreira, o cam-
ponês e todas as camadas nom mono-
polistas dos países capitalistas desen-
volvidos e dos povos  dos países capita-
listas em desenvolvimento. Nom há
sector popular que nom veja piorar as
suas condiçons de vida e que nom se
encontre em franca oposiçom ao mo-
nopolismo, polo que as luitas de clas-
ses adquirem um novo nível. Reforça-
se o caracter clasista, político  e anti-
imperialista dos luitas de classe, ao en-
frontarem-se a classe obreira e outros
sectores populares ao mesmo Estado
monopolista. Aparecem e desenvol-
vem-se novas formas de luita, cada vez
mais radicais, às quais aderem largas
camadas de populaçom.

Fica claro, que neste sistema nom há
soluçons para os múltiplos problemas
com que topamos a classe obreira. Pa-
ra pôr fim à crise é necessário acabar

com o sistema capitalista, com a pro-
piedade privada sobre os meios de pro-
duçom. Nom é hora de escorar o siste-
ma com medidas reformistas, chegou o
momento de organizar o proletariado e
as classes populares para acumular for-
ças revolucionárias e acabar, dumha
vez por todas com o sistema capitalista
parasitário que nos explora e oprime.
Na Galiza somos explorados e oprimi-
dos, por isso temos a obriga de luitar
contra a exploraçom do home polo ho-
me e pola libertaçom da nosa naçom
assovalhada e submetida polo Estado
imperialista espanhol.

Transformemos em
lugar de reformar

Telmo Varela Fernández

a crise foi devida 
ao aprofundamento 
da contradiçom 
principal do capitalismo,
produçom vs. apropriaçom

nom há sector popular
que nom veja piorar as
suas condiçons de vida
frente ao monopolismo

Surgem e desenvolvem-se
novas formas de luita,
cada vez mais radicais,
às quais aderem largas
camadas de populaçom

Para pôr fim à crise há
que acabar com o sistema,
com a propiedade privada
dos meios de produçom

chegou o momento de
organizar o proletariado
e as classes populares
para acumular forças
revolucionárias
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albino gonzález pertence desde há anos ao partido fundado 
por manuel fraga iribarne, assim como a sua filhaa denÚncia

M.B. / A empresa Albino Gon-
zález SL, propriedade dumha
família ligada ao Partido Po-
pular pontevedrês, foi selec-
cionada para confeccionar a
nova vestimenta dos choferes
oficiais da Junta de Galiza
apesar de ser rejeitada inicial-
mente por apresentar umha
oferta por debaixo do mínimo
legal. A firma têxtil, conhecida
por ter doado o equipamento
de rua do Ponte Vedra Clube
de Futebol, receberá mais de
115.000 euros pola fabricaçom
de 414 trajes e 828 camisas.

os meios de comunicaçom em-
presariais apresentárom a adjudi-
caçom como umha mais umha
amostra da política de austerida-
de que pretende vender o Gover-
no que preside Alberto Núnhez
Feijóo, mas esqueceu-lhes referir
que o proprietário da empresa,
Albino González, pertence desde
há anos ao partido fundado por
Manuel Fraga iribarne. A sua pró-
pria filha, silvia González, dese-
nhadora de moda que ganhou o
certame autonómico Tesoira
2005, é membro de Nuevas Gera-
ciones e mantém boa relaçom
com cargos do PP como a ex mi-
nistra Ana Pastor, Telmo Martín,
Alfonso Rueda ou o presidente
provincial, Rafael Louzán. 

o que nom passou desaperce-
bido para os media galegos foi o
facto de a companhia radicada na
paróquia pontevedresa de Mou-
rente ser excluída do concurso
público num primeiro momento.
A Albino González sL compro-
metera-se a entregar a roupa re-
baixando até 117.865 euros os
mais de 215.000 que estabelecia o
valor de licitaçom, o que em ter-
mos técnicos constitui um caso

de baixa temerária ao reduzir o
orçamento por debaixo do legal-
mente estabelecido. 

Em concreto, a proposta da em-
presa significa rebaixa de mais de
45 por cento do preço inicial.
Mas, dias depois de ter sido des-
cartada pola Presidência ao vul-
nerar a regulamentaçom, a Con-
selharia que dirige Alfonso Rue-
da rectificou a sua decisom em
base a um relatório encomenda-
do polo departamento autonómi-
co à própria empresa em que ar-
gumentava que nom entraria em
perdas apesar de fixar uns custos
notavelmente mais baixos que as
suas concorrentes. Antes ao con-
trário, já que “umha série da van-
tagens competitivas” lhe permiti-
riam aceitar a encomenda sem
vulnerar as regras do mercado:
“aprovisionamento de materiais
sob demanda”, “capacidade para
operar sem recorrer a financia-
mento alheio” ou “rigoroso con-
trolo de qualidade que reduz ao
mínimo as devoluçoms”. 

As outras três sociedades que
optavam ao concurso para vestir
os pouco mais de 200 condutores
e condutoras do parque móbil da
Junta (a Hermanos Cierto Gestal,
a Confecciones Juampe y a Galle-

ga de suministros industriales
2020) apresentárom ofertas no
valor de 187.537, 169.473 e
191.903 euros, o que representa
um preço médio de cerca de
183.000 euros. 

o concurso, o primeiro que é
convocado na Galiza para fardar
os choferes oficiais, inclui a aqui-
siçom de 2.613 peças de roupa,
repartidas em 414 trajes, 828 ca-
misas, 414 sapatos e 129 abrigos,
além de gravatas e peúgas. Tam-
bém serám comprados vários
uniformes de mulher para as três
condutoras que prestam serviço
no parque móbil autonómico.

Trabalha para grandes firmas
Apesar de ser umha empresa fa-
miliar, a Albino González sL é
umha das empresas galegas que
trabalha para o El Corte inglés,
ainda que o seu principal volu-
me de negócio o constitua o for-
necimento de uniformes para or-

ganismos provinciais, colégios,
orquestras ou estabelecimentos
hoteleiros.

A história da companhia têxtil
remonta aos últimos anos do re-
gime franquista. desde os seus
inícios na paróquia pontevedre-
sa de Mourente, a empresa foi
medrando até se achegar aos
cinco milhons de facturaçom
anual. Na actualidade conta com
arredor dumha dúzia de empre-
gados e possui tendas na cidade
de Ponte vedra e em Caldas de
Rei, onde opera sob a marca
Confecciones story. 

Nos últimos meses a compa-
nhia propriedade de Albino
González saltou aos meios de
comunicaçom social por ter ce-
dido os trajes de rua para os jo-
gadores e a directiva do Ponte
vedra Clube de Futebol, entida-
de que preside Nino Mirón, ou-
tro conhecido empresário da ór-
bita dos “populares” e que tam-

bém mantém umha boa relaçom
com o presidente provincial do
partido, Rafael Louzán.

Cadeiras de luxo para o Gaiás
seguindo a mesma política de
austeridade de que fijo bandeira
Alberto Núnhez Feijóo durante a
campanha eleitoral, a Junta da
Galiza acaba abrir a concurso a
aquisiçom de 376 cadeiras para a
biblioteca da Cidade da Cultura a
umha média de 510 euros cada
umha, o que ascende um total de
191.600 euros. A isto há que so-
mar o custe do resto do mobiliá-
rio, fixado em 533.000 euros, ade-
mais doutros 900.000 para a ins-
talaçom dun sistema de arquiva-
mento de volumes.

Curiosamente, o elevado gasto
do bipartido PsoE-BNG no que
respeita à aquisiçom de mobiliá-
rio fora um dos argumentos estre-
la da oposiçom política feita polo
PP durante a passada legislatura.

empresa relacionada com o PP fará os trajes dos
choferes da junta por mais de 115.000 euros 

a companhia têxtil fora descartada num primeiro momento por baixa temerária na sua oferta

É a mesma sociedade
que cedeu os trajes

de rua para futebolistas
do Ponte vedra cf

a proposta da 
empresa significa

rebaixa de mais de
45% do preço inicial
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NGZ / A afirmaçom nacional do
nosso povo tivo, desde as suas ori-
gens, um apoio importante na im-
prensa popular. A primeira insur-
reiçom que reivindicou a causa da
Galiza –no mês de Abril de 1846-,
fermentara durante vários anos
num completo leque de cabeça-
lhos que reivindicavam a dignida-
de galega. Eram os primórdios do
que logo seria a imprensa militan-
te do nosso país, e que acompa-
nhava a proliferaçom do jornalis-
mo panfletário, beligerante e ideo-
lógico das vagas revolucionárias
que na altura agitavam a Europa. 

Informaçom e pedagogia
Trás cada contratempo dos secto-
res organizados em favor do país,
trás cada processo de esfarela-
mento dos pequenos gromos po-
lítico-sociais que artelhavam a
causa nacional, emergia um novo
projecto que recorria à informa-
çom como ferramenta instrutiva
e descolonizadora. Assim, quan-
do a explosom provincialista res-
ta apenas como um recordo, se-
guida por um silêncio de várias
décadas, valentín Lamas Carva-
jal, através do seu Tio Marcos d’a
Portela, incide nessa linha histó-
rica: tenhem todas as classes
quem as defenda no mundo da
imprensa; tenhem quem lhes fale
de aquilo que lhe importa; tenhem
quem sem desmaios volva um dia
e outro polos seus interesses. Os
galegos que ainda nom renegá-
rom dos seus costumes (...) encon-
tram-se orfos desta defesa. (1883)
os esforços por tecer redes de
dignificaçom do país vam-se con-
centrar na letra impressa de difu-
som massiva; e a partir do exem-
plo d’O Tio Marcos, utilizando de
maneira deliberada e orgulhosa o
monolingüismo em galego.

Nas mesmas coordenadas tra-
balha a Galiza mais viva da emi-
graçom que, desde as últimas dé-
cadas do século XiX, pom em an-

damento jornais no nosso idioma.
Neles há uma ênfase especial em
rebater os tópicos racistas de ori-
gem mesetária, que apresentavam
o galego como um ser primitivo e
inferior. Neste ponto, a imprensa
regionalista continua o labor de
autodefesa colectiva que já ence-
taram os ilustrados galeguistas,
que na sua denúncia social diziam
que se tratava a Galiza como país
de Índias conquistado. Em publi-
caçons como A gaita galega (edi-
tada na Havana na década de 80),
exalta-se o uso normalizado do
idioma, e critica-se com toda a du-
reza que os galegos som a mao de
obra escrava na ilha de Cuba.

O nacionalismo no papel
os avanços teóricos e as proposi-
çons práticas mais contundentes
tenhem, também, o seu eco na im-
prensa galega. Assim, quando os
defensores dos direitos do país
passam a intitular-se nacionalis-
tas, saberám utilizar as publica-
çons periódicas autóctones para
espalhar as novas consignas, arte-
lhar redes de relacionamento e re-
flexom, e demonstrar a possibili-
dade dum uso moderno da nossa
língua. Nom por acaso, quando
nasce o boletim A Nosa Terra, fai-
no desmarcando-se dos hipócritas
que pretendem compatibilizar a
defesa da Galiza com o uso do es-
panhol: como havemos de dar fé
aos que se amostram regionalis-
tas, namentres tenhem postos os
olhos na escada do centralismo
para subir? Como havemos de se-

guir os regionalistas que devem a
sua pessoalidade ao poder cen-
tral? Estes nom som nossos por-
que nunca serám Amigos da Fala.
Os que se chamam galegos, rene-
gando da língua, nom tenhem
mais direito a chamar-se assi que
os animais e plantas que nascem
nos nossos eidos (1916).

No motor organizativo desta im-
prensa nacionalista situou-se um-
ha nova geraçom: moços embebi-
dos dos ares de emancipaçom que
traziam os processos autodetermi-
nistas do i após-guerra mundial,
influenciados polo insurrecciona-
lismo irlandês da década de 20, de
simpatias republicanas, e sensíveis
à mobilizaçom agrária e obreira
–sobretodo anarquista– que fervia
na cidade da Corunha. Fôrom es-
tes pequenos sectores das classes
médias depauperadas os que man-
tivêrom com vida um projecto co-
mo aquela primeira A Nosa Terra,
suportando penúrias económicas,
a vigiláncia da censura, e a incapa-
cidade dos pessoeiros mais teóri-
cos por materializar projectos prá-
ticos: os intelectuais entendem-se
mal com os números, dizia o editor
nacionalista Ánxel Casal.

Nasce a imprensa arredista
de maneira paralela, desde come-
ços da década de 20, os círculos
mais conscienciados de além-mar
botam a andar a imprensa arredis-

ta, muito mais franca e menos con-
ciliadora que o seu correlato gale-
guista na Terra, obrigado a certos
equilibrismos ideológicos. Com
umha significaçom sobretodo pes-
soal –e sem dar aglutinado gran-
des energias colectivas- sobressai
o labor de Fuco Gómez, alma ma-
ter de vários boletins informativos,
algum dos quais chega a editar-se
até a década de 60. o espalhamen-
to das consignas arredistas, à se-
melhança do combate ao racismo
antigalego, som duas grandes
ideias força do Fuco, e os seus su-
cessos som palpáveis. Assim o re-
conhece ele mesmo ao final da sua
vida, nas páginas do vozeiro Pa-
tria Gallega: (graças ao arredis-
mo) os sarcasmos e as ofensas
gratuitas que amiúde se fazia ob-
jecto ao galego em comentários,
obras e espectáculos públicos, di-
minuírom muitíssimo nos últimos
vinte anos, mesmo nas agrupa-
çons de galegos que (...) premia-
vam os detractores e demais ini-
migos da Galiza (1961).

Mas é na Argentina, entre 1926
e 1936, que se vai desenvolver
com maior madureza um projecto
mediático arredista dotado de cer-
ta difusom, continuidade e in-
fluência ideológica nos núcleos do
nacionalismo organizado. Trata-
se de A Fouce. Periódico galego,
editado pola Sociedade Nazona-
lista Pondal. É fruto do trabalho
generoso dum fato mui cativo de
militantes, que nom luitam ape-
nas contra a incompreensom ge-
neralizada dumha comunidade
emigrante cativa do caciquismo,
mas também de todo o naciona-
lismo hispanodependente. A beli-
geráncia e franqueza d’A Fouce
contra o culturalismo selecto é no-
ta distintiva: pobres de solenidade
no mundo das ideias, estes infeli-
zes passam o tempo dizendo que
tal mestre dixo isto e tal mestre di-

xo aquilo. Desta classe som os ini-
migos da nossa acçom, da nossa
atitude, atitude e acçom que te-
mos adoptada sem consultar nin-
guém e apenas atentos ao nosso
sentimento de galegos a todo tran-
se, que nom querem de nenhum
jeito, nem para bem nem para
mal, ser hespanhóis de nenhuma
Hespanha, nem liberal, nem cató-
lica nem socialista (1930).

O ocaso dos referentes
A desfeita do fascismo tem con-
sequências de calado para umha
imprensa popular galega, sobre-
todo na própria Terra. Além dum-
ha constelaçom mui completa de
boletins partidários e sindicais,
nos quais o galego se consolida
como língua de uso, há que
aguardar polos primeiros anos
da Reforma política para a refun-
daçom dumha imprensa nacio-
nalista de vocaçom massiva. Ao
alento do novo nacionalismo po-
pular renasce A Nosa Terra, inau-
gurando um jornalismo de inves-
tigaçom e denúncia, que fai de
caixa de ressonáncia dos movi-
mentos sociais, e garante a inde-
pendência livre de subsídios. Es-
te cabeçalho histórico morre de-
vagar, sequestrado polo afoga-
mento institucional e, mais re-
centemente, pola compra dumha
multinacional da construçom, de
maos dadas com as elites políti-
cas do autonomismo. outros pro-
jectos nascidos nos anos 70, tre-
mendamente valentes, esmore-
cem polas dificuldades económi-
cas e a escasseza de braços que
tanto condiciona o trabalho mili-
tante, deixando umha aprendiza-
gem importante. som projectos
como a publicaçom quinzenal
Teima (1976-77), vozeiro privile-
giado das grandes luitas em defe-
sa da Terra daquele tempo; ou o
jornal A Voz do Condado (1978-
1979), um bom reflexo dumha
imprensa independentista de ba-
se comarcal, e mui ligada ao acti-
vismo rentes do chao.

NovAs dA GALizA nasce a iní-
cios da presente década como
umha ferramenta do soberanis-
mo, denunciando os abusos e as
corruptelas do poder. sente-se
herdeira de toda essa tradiçom
de informaçom elaborada em ga-
lego por abaixo, pola gente, as-
sente no trabalho desinteressado
e voluntário, e cúmplice com os
movimentos populares.
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a imprensa e a emancipaçom galega
A ligaçom entre movimentos de libertaçom e imprensa alternativa é também
presente no caso galego. Num momento em que os cabeçalhos mais preten-
siosos, mas com os alicerces precários, começam a cair ou perder referen-

cialidade em efeito dominó, logo da saída do “semi-governo” autonómico
por parte do nacionalismo institucional, cumpre pararmos a fazer inventário
de algumhas fontes de que bebe um projecto como o NOVAS DA GALIZA.

recuperamos documento sobre a história
dos meios nacionalistas editado em 2008media

informaçom em
galego e desde 

baixo, assente no
trabalho voluntário
e cúmplice com os

movimentos populares
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ANTÍA RODRÍGUEZ / Nasce a As-
sociaçom de Contadores de
Histórias da Galiza, Variosven-
tos, umha entidade criada po-
los e polas contacontos, narra-
dores e narradoras orais, mo-
nologuistas... Para que a sua
seja considerada umha "acti-
vidade profissional diferencia-
da nos circuitos cénicos". A
associaçom conta com Cándi-
do Pazó como presidente, An-
xo Moure como secretário e
Avelino González ou Paula
Carballeira entre os membros
da sua directiva. Carballeira
contou ao NOVAS DA GALIZA que
objectivo perseguem os con-
tadores e contadoras do País.

o oficio de contacontos há tempo
que procurava um lugar próprio no
ámbito das artes cénicas. os narra-
dores e narradoras nom fam parte
do teatro, do circo, da animaçom,
da música, ainda que nas suas his-
tórias e modos de narrar haja um
pouco de todo isto. segundo con-
tou ao NovAs dA GALizA Paula Car-
balleira, “há já tempo que surgiu a
ideia de nos juntar e reivindicar um
oco próprio, mas foi Anxo Moure
quem tomou a iniciativa e ele, jun-
to com Avelino González, fôrom-
nos convencendo a todos”. “somos
conscientes de que estamos num
momento ideal para conseguir
cousas unidos, associando-nos,
porque estando tu só, ninguém te
escuta”, salienta Carballeira. 

o objectivo primeiro que perse-
gue a Associaçom variosventos é
segundo explicou Paula Carballei-

ra, “fundamentalmente, dar-nos a
conhecer como colectivo e reivin-
dicar um espaço artístico próprio,
porque a nossa é umha actividade
diferenciada das demais artes”.
Mas também procuram servir de
referência, “para que a gente saiba
onde pode acudir”. Neste sentido,
tenhem pensado fazer umha pági-
na web própria, para dar-se a co-
nhecer, mas isto todo será à volta
das férias, quando se reúnam com
a ideia de organizar “umha série
de actividades como colectivo”.

Fazendo força comum, 
também ante as instituiçons
Precisamente, para fazer força co-
mum encaminhada a dignificar o
seu oficio, vários membros da As-

sociaçom variosventos tivérom
umha reuniom no passado 18 de
Junho com o director da Agadic
(Agência Galega das indústrias
Culturais), Juan Carlos Fernández
Fasero, para que, à hora de esta-
belecer circuitos cénicos para a
próxima temporada, tenha em
conta a actividade dos e das con-
tacontos. segundo contou Carba-
lleira, a atitude de Fasero “foi
boa”, em todo momento: “apre-

sentamos-nos e solicitamos-lhe
um oco na agenda, com umas con-
diçons mínimas dirigidas ao que
nós fazemos, e ele assegurou-nos
que ia trabalhar nisso”.

De um lugar a outro, 
vestidos com a palavra
o oficio de contacontos, conteiro,
palavreiro é bem velho na Galiza,
mas há perto de duas décadas que
encontrou o reconhecimento do
público, e gente como Cándido Pa-
zó, Quico Cadaval ou Paula Carba-
lleira som conhecidos mesmo além
fronteiras. “Pode-se dizer que os
conteiros galegos temos um modo
de contar diferente, que é muito re-
conhecido como próprio também
fora, onde temos importante pro-

jecçom. Mas também é certo que
cada um de nós chama-se a si mes-
mo de um jeito (narrador oral, mo-
nologuista, conteiro, palavreiro...),
e tem um modo próprio de contar,
adaptando-se ao público, ao lu-
gar...”, assinala Paula Carballeira. 

do diferente modo de contar
dos galegos vem o nome que foi
escolhido para a associaçom:
“Chamamos-nos 'variosventos'
porque representa todas as moda-
lidades de trabalhar a palavra”,
explicou Cándido Pazó na confe-
rência de imprensa em que se dê-
rom a conhecer ao público, em
meados do mês de Junho. “Nisto
da narraçom oral há como dous
pés bem diferenciados: de umha
banda está o Stand-up Comedy,
que glosa a vida quotidiana, fa-
zendo humor mordaz e no que
nom tem que haver um fio narra-
tivo; e da outra está o conto, que
tem fio narrativo e nom é de ac-
tualidade e está ao pé do acervo
cultural”. No meio disto, como as-
sinalava Carballeira, há umha sé-
rie de conteiros, de trabalhadores,
que podem sair todos os dias na
televisom, ou podem trabalhar pa-
ra as crianças nos colégios ou li-
ceus, mas que sempre viajam de
um lugar a outro com nom mais
atrezzo que as suas palavras.

levados por ‘variosventos’, com 
a palavra como único atrezzo

contadoras e contadores de histÓrias Juntam-se em colectivo

A.R. / A Real Academia Galega de-
cidiu dedicar no próximo ano o
dia das Letras ao poeta Lois Pe-
reiro (Monforte de Lemos, 1958;
A Corunha, 1996). As palavras do
seu presidente, Xosé Luís Méndez
Ferrín, anunciavam um “acordo
que terá umha grande repercus-
som”, porque Pereiro, candidato
proposto por Manuel Rivas, é tam-
bém autor de culto, representante
da Galiza da década de 80, do
punk e da contracultura. Rivas,

quem foi colega e amigo de Perei-
ro, terminou o acto emocionado,
assinalando que o homenageado
é “um mito contemporáneo” que
“invoca os bons espíritos, as ma-
ravilhas, a rebeldia e a generosi-
dade".
A homenagem a Lois Pereiro há
tempo que é demandada, mais
dos ambientes externos à RAG e,
sobretudo, na voz de poetas novos
que descobrírom a obra poética
do monfortino, composta por Poe-

mas 1981/1991 (1992), Poesia últi-
ma de amor e enfermidade (1995),
Poemas para unha Loia (1996) e
Náufragos do Paraíso (Novela in-
conclusa, 1997).
o plenário da RAG, em que se
chegárom a baralhar umha deze-
na de nomes, estendeu-se mais
que noutras ocasions, ficando fi-
nalmente sobre a mesa as figuras
de Pereiro e a do historiador Xosé
Filgueira valverde. A decisom fi-
nal foi vista do mundo da cultura

como umha luz de renovaçom pa-
ra umha efeméride que desde há
décadas esmorece, entre as arcai-
cas figuras que nom incomodam
a ninguém e a rotina selectiva da
Academia, que se baseia nuns cri-
térios que distam muito do literá-
rio. Porém, também há quem nom
confia nos fios movidos pola RAG,
e protesta pola recuperaçom “in-
teressada” de umha figura total-
mente oposta ao elitismo de fato e
cadeira dos senhores académicos. 

cultura em breve           lembrança primeira de lois pereiro

“os conteiros galegos
temos um modo de
contar diferente, muito
reconhecido fora”

“Somos ‘variosventos’
porque representa as
diversas formas de
trabalhar a palavra”
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À excepçom das doenças hereditárias, o comportamento é “umha parte
muito importante” no desenvolvimento das patologias mais comunssaÚde

DAVID CANTO / Com o conheci-
mento massivo de problemas
sanitários, graves ou leves, es-
porádicos ou congénitos, provo-
cados ou inevitáveis, os seres
humanos mais despreocupados
pola sua própria saúde tendem
a botar a culpa à genética. No
imaginário estám expressons
como “som de constituiçom for-
te, tenho metabolismo baixo”
para justificar o sobrepesso, ou
“tenho tendência a…”.

Um estudo realizado nos Esta-
dos Unidos vem confirmar este
parecer, indicando que as pesso-
as pouco saudáveis tendem a res-
ponsabilizar a genética dos seus
problemas de saúde. A investiga-
çom tentava averiguar até que
ponto à “avalanche” de informa-
çons gerada pela investigaçom do
genoma humano estava a ser en-
carada pela populaçom em geral.

dous mil entrevistados partici-
párom neste estudo, em que se

averiguou que os factores de ris-
co –como a dieta alimentar, a prá-
tica de exercício físico, consumo
de tabaco ou álcol, exposiçom so-
lar– ou outras motivaçons como
as crenças sobre os problemas de
saúde mais comuns e os conheci-
mentos que tinham é o que mais
afecta à saude.

de acordo com a investigaçom
realizada, a maioria dos partici-

pantes indicou que factores de
comportamento som mais pre-
ponderantes do que a genética na
origem das oito doenças mais co-
muns que podem ser prevenidas
-diabetes, osteoporose, proble-
mas de coraçom, pulmom e có-
lon, colesterol alto, hipertensom
e cancro da pele.

No entanto, os participantes
que tinham mais hábitos de risco

tendiam a ignorar os seus com-
portamentos e a culpar a genéti-
ca. os investigadores acreditam
que esta é umha forma de se des-
culparem para nom mudárem os
seus comportamentos de risco.

suzanne o’Neill, da Universi-
dade de Georgetown, sublinha
que, à excepçom das doenças he-
reditárias, comparado com a ge-
nética, o comportamento é "um-
ha parte muito importante" no
desenvolvimento das doenças
mais comuns. Por isto é preciso
analisar o problema na sua ver-
tente psicológica, pois tanto se
existe um problema genético co-
mo se nom, melhorar a situaçom
começa por encarar ajeitada-
mente a realidade da patologia.

os participantes que tinham
mais hábitos de risco tendiam a
ignorar os seus comportamentos
e culpar a sua própria genética.
Estudos fijérom aflorar este tipo
de  “razoamentos”.

nem todo é genética, nem todo maus hábitos

os seres humanos
mais despreocupados
pola sua própria 
saúde tendem a botar 
a culpa à genética

Pessoas ligadas à cultura e comunicaçom impulsionam 
projecto crowdsourcing para ajudar na normalizaçom do galego

as erupçons volcánicas influem no 
clima devido aos gases que expulsamWeb

clima vulcánicogalegolab, laboratório 
de ideias pola língua

ciência

DAVID CANTO / Em iní-
cios do mês de Junho
viu a luz mais umha
iniciativa em prol da
língua galega. desta
vez trata-se de umha
web colaborativa de-
nominada Galegolab,
posta em andamento
por um nutrido grupo
de pessoas do mundo
da comunicaçom e a cultura da Galiza e
com desenvolvimento tecnológico realiza-
do pola equipa de A Navalla suíza.

Com estas premissas, mui similares às
de EuFalo.tv, Galegolab propom umha
ferramenta baseada na ideia de crowd-
sourcing para juntar apoios às acçons
próprias e as que proponham as pessoas
usuárias e outros colectivos. A finalidade
é «somar esforços e vontades, conheci-
mentos e contactos, habilidades e afei-
çons em defesa do galego, especialmente
centradas nas culturas emergentes e nos
sectores mais novos da sociedade »

Com pouco mais de um mês de trajec-
tória a web já alberga  perto de umha vin-
tena de propostas, 3 já em andamento:
“24 horas galego full-screen”, que solicita
vídeos de 5 minutos  em que se resumam
24 horas de vida em galego, “Galego-
gym”, com a ideia de criar listas de músi-

ca para práticar
exercício nos giná-
sios em galego, e
“Twitter em galego”.
No seu conjunto, as
ideias centram-se
principalmente em
aspectos sociocultu-
rais da língua, tales
como desportos,
ócio cultural, e mes-

mo em aspectos mais técnicos do idioma.
Criando um usuário na web é possível

valorarizar as propostas, colaborar
achegando força humana, quartos ou
qualquer cousas que for necessária ou
simplesmente fazer comentários sobre
as propostas.

A iniciativa consolida umha etapa de
surgimento de ideias em favor da super-
vivência da língua galega, conformada
arredor da web 2.0, a qual tem umha inci-
dência mui alta entre a populaçom jovem.
Neste sector da sociedade é onde o gale-
go está menos desenvolvido, além de ser
especialmente complicado chegar de jei-
to efectivo. As novas tecnologias e a ima-
ginaçom dos mais jovens som os dous
componentes que mais estám a interac-
tuar no primeiro mês da web e no futuro
verá-se que resultado tenhem as primei-
ras iniciativas em fazer-se realidade.

J. R. FLORES DAS SEIXAS / Nesta Prima-
vera entrou em erupçom o vulcám Eyjaf-
jallajökul, na islândia e, se bem nom foi
umha erupçom muito potente, a combina-
çom de umha série de factores pouco
usuais provocou que a nuvem de cinças se
estendera sobre boa parte do espaço aé-
reo europeu, colapsando-o por uns dias.

As erupçons vulcánicas podem alterar
o clima tanto a curto como a longo prazo,
devido às emissões de gases e partículas
sólidas. Em geral as cinças reflectem a
radiaçom solar, causando arrefecimento
que pode ser local, quando a nuvem está
localizada, regional ou global. Quanto
menor for o tamanho das partículas
maior altura podem atingir, e mais tempo
pairar na atmosfera, sendo portanto mais
duradoiro o seu efeito no clima. Mas som
os gases sulfurosos, que alguns vulcáns
emitem em grandes quantidades, a causa
principal do arrefecimento. 

Estes gases ascendem até a estratosfera
onde combinam com a pouca água presen-
te, dando lugar a gotículas de ácido sulfúri-
co que, se for abundante, som distribuidas
por toda a atmosfera. Estas gotículas som
eficientes reflectoras da radiaçom solar e
tardam meses ou anos em cairem na terra,
causando a descida das temperaturas.  

os vulcáns também emitem gases de
efeito estufa, água e Co2, mas o seu efeito
a curto e meio prazo é bastante menor que
o das cinças e os gases sulfurosos. Porém,

a muito longo prazo, e se haver umha acti-
vidade vulcánica muito prolongada, pode
dar-se um aquecimento global.

Potentes erupçons ou actividade vulcá-
nica de menor intensidade, mas prolonga-
da, podem dar lugar a um fenómeno con-
hecido como “inverno vulcánico”, em que
o clima arrefece o bastante como para des-
equilibrar os ecossistemas, devastar as cul-
turas e produzir fames geralizadas. o caso
mais extremo conhecido, que afectara a
humanidade, é a erupçom do Toba, na ac-
tual indonésia,  produzida há uns 73.000
anos. Esta colossal erupçom devastou di-
rectamente umha ampla zona no seu arre-
dor, e deu lugar a um inverno vulcánico
global que durou entre 6 e 10 anos.

A vulcanologia ainda nom fornece pre-
visons a meio prazo avondo acuradas, e
como os efeitos dos vulcáns sobre o cli-
ma som tam importantes, introduzem um
importante grau de incerteza nos mode-
los climáticos. A ecologia diz-nos que a
populaçom de umha espécie qualquer
tende a crescer exponencialmente.
Quando há poucos indivíduos aumenta a
modo, acelerando-se progressiva e rapi-
damente com tendência ao infinito. Por
serem ecossistemas e recursos finitos fi-
nalmente a natalidade acaba freada pola
mortandade. sempre é assim.

J.Ramom Flores das Seixas é doutor 

em Ciências Físicas pola UsC
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kayak tudense ganha campeonato galego

o grupo A da ‘Primeira Nacional’ de an-
debol conta este ano com dez equipas
galegas depois de que ascendessem a
UB Lavadores e o seis do Nadal. dum
total de catorze clubes da área noroeste
da Península, a grande maioria serám
galegos, junto a casteláns e asturianos.

o Kayak Tudense ganhou novamente
o Campeonato Galego de Pista indivi-
dual realizado em verduzido. o Clube
As Torres Romaria vikinga de Catoira
logrou o segundo posto, com 911 pon-
tos, enquanto o Náutico o Firrete fi-
cou com o bronze (607 pontos).

‘primeira nacional’ de andebol: 10 clubes galegos

voZeS novaS

escolma do panorama musical
de 2009

19 bandas galegas. 15 temas
inéditos

10 € (gastos de envio incluídos)
editam: novas da galiza e Ko-

munikando.net
coordenado por marcos Payno e

com desenhos de Panchez, parti-
cipam grupos como the homens,
os 3 trebóns, ataque escampe,
nao ou galegoz

guarda-chuvaS

guarda-chuvas com o logótipo
de novaS da galiZa

três cores: azul, verde
e vermelho escuro

6 € (gastos de envio incluídos)

Solicita-os em: encomendas@novasgz.com ou no telefone. 692 060 607

o conto do aPalPador

textos de lua Sende e 
alexandre miguens
ilustraçons de leandro lamas
15 € (gastos de envio incluídos)
editam: edições da galiza e 

a fenda editorial
cuidada ediçom para crianças

que aborda a figura do mítico 
personagem natalício
34 páginas, 12 ilustraçons, 

tampas duras

XERMÁN VILUBA / Ferve a terra
com a radiactividade da serpente
multicor da LNB que, mais umha
vez, rachou os muros do território
galaico para dar o salto à Europa
do Leste. Treme a terra da antiga
uniom soviética sentindo a bilhar-
da da LNB bruar exigindo na cida-
de Lituana de ignalina o retorno
do socialismo real a umhas terras
das quais nunca tivo que ter mar-
chado. Brais González, um dos co-
ordenadores do mítico aberto do
Feixe de Nabiças em Compostela,
dá o perigoso passo adiante como
representante no festival Folk jam-
min' em ignalina da LNB e do Gru-
po de Pandereteireiras BOUBA
formadas no seio da referencial e
bilhardeira associaçom Brisas do
Quenllo de Ordes. Foi na noite do
8 de Julho, no quadro da noite ga-
laica com a actuaçom das Bouba,
quando ignalina sucumbiu ao en-
gaiolamento das explosivas pan-
deireteiras de ordes e ao meigal-
ho da LNB com a realizaçom do
concerto e a posterior semente
que plantaríamos uns dias despois
ao celebrarmos o Aberto interna-
cional de Bilharda com palanado-
res e palanadoras da Galiza, Eslo-
vénia, Letónia, Lituánia. Mas nom

todo fôrom boas novas, desde o
embarque no aviom, o represente-
ante da LNB encontrou-se com
contínuos controlos policiais e, fi-
nalmente, com o suposto extravio
no transbordo em dublim da mala
em que Brais levava a roupa e os
paláns e bilhardas. Resistindo vá-
rios dias com a mesma muda, na
quinta-feira, o mesmo dia da festa
indígena galaica chegárom ao po-
der da delegaçom galega no Folk
jammin' a mala seqüestrada, nom
nos podemos resistir a destacar o
estremecedor primeiro comunica-
do que o továrishch Brais nos
transmite desde as terras da anti-
ga Uniom soviética: “estamos nas
beiras do lago Lūšiai, em campo
aberto, preparando o jogo. Comen-
tamos com a organizaçom do folk
jamin' o tema do Aberto de Bilhar-
da e pareceu-lhes umha mui boa
nova. Amanhá celebramos os ga-
legos e galegas a nossa noite na-
cional e tocam ali as Bouba, e ali
vamos oferecer os paláns e as bil-
hardas às delegaçons internacio-
nais para realizarmos o aberto mui
possivelmente nos dous dias se-
guintes, a informaçom vai ter que
ser a touro passado. Claro que se-
guimos em contacto e nós já co-

meçamos a surpreender os/as tur-
cos/as, lituanos/as, eslovenos/as e
letons/ás com a bilharda. A ver que
sai de aqui. os organizadores do
projecto, ao verem que a LNB  vai
dar projecçom pública ao aberto, e
vendo que o assumimos como um
encontro internacional ilusiona-
rom-se muito a verdade”.

Mas nom é só o comando LNB
deslocado em Lituánia quem está
a arriscar a sua vida pola difusom
da filosofia e o do desporto da
LNB, porque a serpente multicor
repta de forma imparável polo país
adiante, a Fonsagrada, o Festifolk
de Mugardos, o Filloa Masters de
Moimenta, a Estrada com o aberto
do C.s setestrelo, Cerzeda com a
realizaçom do Aberto da Repúbli-

ca Galega, o abertinho ártabro no
festival da Terra e da Língua de Na-
rom, a Pastoriza com o Aberto do
festival da Chaira... todo um conju-
ro de golpes e forças indomáveis
que mesmo ameaça ao seu passo
polas terras do Eume em se con-
formar como possível nova Confe-
rência LNB, para que toda a tribo
Bilha poida competir de forma tam
intensa e brutal como o resto dos
palanadores e palandoras. Com o
Comandante Sardinha como guru
absoluto trabalhando arreio tam-
bém na dimensom universitária na
frente viguesa, é Tania, a coman-
dante encarregada de dirigir as ac-
çons na frente do Eume que situam
já a várias franquias pertencentes
aos colectivos referenciais e mais

activos da zona a darem o passo
para a necessária imersom na no-
va Conferência LNB, San Martiño-
Laraxe(nos), Fundaçom ártabra,
San Xoán de Piñeiro, Casa da Es-
tación de Pontedeume son os co-
lectivos implicados já no ilusionan-
te projecto e se tu, que tés os olhos
chantados nestes regos escritos,
habitas ou transitas por estas cau-
dalosas terras do Eume nom dei-
xes de contactar-nos para pôr o teu
punho no nosso palám taniasan-
juan_11@hotmail.com. E muita
atençom porque a serpente multi-
cor nom só se desliza polas terras
do Eume na procura de lugares on-
de se estabelecer  definitivamente,
mas desde o epicentro mesmo do
turismo mais selvagem que sacode
o país chegam-nos ferventes novas
de um comando LNB que se vai es-
tabelecer em Sam Genjo para co-
meçar a operar de imediato num
contexto tam hostil como é aquele
nestas datas. Projectos já sobre a
mesa de um possível Aberto das
Rias Baixas para mostrar aos vera-
neantes que os indígenas do per-
pétuo inverno vermelho também
existimos. Portanto, se morares ou
transitares polas Rias Baixas e o
salnês pom-te de maneira urgente
em contacto com estes indígenas
sedentos de bilharda porque, sem
dúvida, é agora quando mais paus
há que dar: xmeataxex@hot-
mail.com.

O aberto internacional de Ignalina leva as bilhardas
da LNB às terras da antiga Uniom Soviética

Ignalina
(LITUÁNIA)
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natalia raña, triatleta de ordes

Conta-nos, como te inicias 
na actividade desportiva?
Comecei nadando no Clube Na-
taçom santiago, aos onze anos,
com o meu irmao iván. inscrevê-
rom-nos os nossos pais e sempre
nos apoiárom; acompanhavam-
nos sempre que podiam a todas
as competiçons em que partici-
pávamos.

Pensas que influi um bom 
ambiente familiar para a 
prática do desporto?
Foi fundamental o apoio de meus
pais; é que em ordes nom havia
possibilidade nengumha de reali-
zar nengum desporto federado di-
ferente ao futebol...e por isso tín-
hamos que deslocar-nos a santia-
go até três dias à semana para po-
dermos treinar.

Em que circunstáncias se topa
umha rapariga ou um rapaz de
umha vila galega que quiger 
praticar desporto a sério?
Eu penso que nom se fomenta
avondo, nem se fai atractivo para
os mais moços a prática do des-
porto nas nossas vilas. deveria
estar mais promocionado, e as
instituiçons públicas deveriam
trabalhar mais neste aspecto,
criando as estruturas precisas
para achegá-lo à mocidade; nom
só como desporto de competi-
çom, mas também como activi-

dades físicas que ajudam a man-
ter a saúde e a qualidade de vida.

E qual era a situaçom exacta 
que tínhades na vossa vila? 
Havia suficientes instalaçons,
treinadores, ajudas públicas?
No meu caso, ao começar a prati-
car a nataçom, em ordes apenas
havia umha piscina descoberta pa-
ra o verao. Por isso quando decidi-
mos dedicar-nos à nataçom tive-

mos que ir a santiago, que era a ci-
dade que tínhamos mais perto com
piscina climatizada.

Na actualidade, já existe umha
piscina climatizada em ordes, mas
tampouco há nengumha tentativa
para existir um clube de nataçom,
onde os rapazes e raparigas podam
optar por praticar um desporto di-
ferente ao futebol. Penso que as
instituiçons deveriam realizar um
trabalho importante por criar as

estruturas precisas para facilitar a
prática desportiva dentro do povo.

Quais som as desvantagens com
que contades as mulheres para
vos dedicardes profissionalmente
ao desporto?
No económico podo dizer que
nom compensa para nada. se o
fas é mais porque gostas e gos-
tas de superar-te cada dia. de to-
dos formas, para mim foi umha
experiência irrepetível. Tivem a
possibilidade de viajar a muitos
países europeus, conhecer muita
gente, estar três anos num cen-
tro de alto rendimento...

Ainda há preconceitos de género 
no desporto?
Eu penso que sim, e para compro-
vá-lo só há que ir ver algumha ca-
rreira, em que os homens e mulhe-
res corram separados: sempre to-
pas mais público na carreira mas-
culina que na feminina, por nom
falarmos no número de inscritos,
sempre é maior na dos homens.

Estiveche três anos num centro
de alto rendimento, a Residência
Blume de Madrid. Qual foi a tua
experiência?
Para mim foi mui positiva, já que
tivem a ocasiom de viver muitas
experiências que quiçá nunca teria
em ordes...viajar, conhecer dife-
rentes países e culturas, desfrutar

dumhas instalaçons desportivas
incríveis...o único que levava um
pouco mal era estar longe da famí-
liae os amigos.

E vês desejável o ritmo de vida 
da elite desportiva?
Pois depende. depende do que um
quiger e do que estiver disposto a
sacrificar. Está claro que dedicar-
se ao desporto é duro e nom sem-
pre se recompensa como devera,
mas si gostas e é o que te fai feliz,
ao final compensa sempre, porque
tens a possibildiade de eleger o que
queres. de todas maneiras, além
do desporto um tem que ter algo
mais: pensar numha formaçom,
em procurar as possibilidades que
terás para te integrares no mundo
laboral quando remate a tua jeira
desportiva.

Há um momento em que se deixa
de viver o desporto como um
passatempo e se torna stress?
Quando começam a pagar-te por
algo que realizas, isso pode con-
verter-se no teu trabalho, numha
forma de ganhares a vida, e por-
tanto em algum momento pode ser
estressante, mas isso passa em to-
dos os campos, nom só no despor-
to. A única avantagem que se tem
sendo desportista, é que nom tes
nengum chefe, nem um horário fi-
xo de trabalho...vas a um ritmo de
vida um pouco mais relaxado.

“Nas pequenas vilas faltam infraestruturas e
promoçom institucional do desporto de base”
A. SANTOS / Natalia Raña é mais um nome da longa lista de triatletas que, nos últi-
mos tempos, colocárom o nosso país na vanguarda desta disciplina. Nascida
numha família implicada com o desporto (o seu irmao é o também triatleta Iván
Raña), acumula umha quantidade importante de triunfos nacionais e internacio-
nais e passou pola residência Blume, o conhecido centro de alto rendimento de

Madrid. A ordense rematou também os seus estudos de INEF e dedica-se tam-
bém ao atletismo. Este ano foi medalha de bronze no campeonato galego de
Cross, realizado em Carvalho. É um exemplo do papel relevante das mulheres
em numerosas práticas desportivas, e da possibilidade de chegar mui alto par-
tindo da limitaçom de recursos e infraestruturas de umha vila galega.

O Mundial mais promovido mediaticamente remata 
com umha vaga de espanholismo agressivo e violento
R.T. / Cumprírom-se os pronósti-
cos estritamente desportivos e Es-
panha ganhou o mundial de em
sudáfrica. A base futebolística fei-
ta desde a Eurocopa de 2008, e
que tem como espinhaço o mode-
lo de jogo do FC Barcelona, impu-
jo-se ao longo de vários jogos mui
travados. A igualdade reina nos
mundiais e a tensom dos encon-
tros alimenta um jogo conserva-
dor e titubeante que nom dá pé ao
espectáculo, fazendo que todos
semelhem poder ganhar. Mas co-
mo bem dixo um veterano ades-
trador, nom chega com ser orde-
nados no campo e defender bem.
A faísca de qualidade desblo-
queou Espanha várias vezes e
deu-lhe o campionato a três minu-
tos do final. Cumpre ressaltar que

a vitória tivérom muito que ver
seis jogadores cataláns, mais do
50% do conjunto.

de resto, e sem que sirva de pre-
texto para explicar a vitória espa-
nhola, decepcionárom as grandes
equipas mundialistas, apenas um-
ha sombra dos seus melhores mo-
mentos: Brasil desbordada polo
jogo sujo e tenso de Holanda, Ar-
gentina longe do seu modelo, itá-
lia sem saber exprimir o seu con-
servadorismo de sempre, e Ale-
manha sucumbindo, paradoxal-
mente, numha jogada de tira-li-
nhas a balom parado.

Além do desporto
À mesma altura que a desporti-
va, o mundial é um fenómeno
empresarial e político. serve pa-

ra engordar um imenso mercado
de símbolos e intensificar mais -
se cabe- umhas relaçons sociais
dependentes das multinacionais

da comunicaçom. durante essas
semanas, a sociedade é ainda
menos autónoma e ata-se mais
em curto a televisons e servido-
res da internet, com toda a panó-
plia propagandística.

Aos espanhóis a competiçom
serviu-lhe para umha pequena in-
jecçom de unitarismo no seu pro-
jecto nacional, tam doente e ines-
tável como há um século. o Mun-
dial tapou a manifestaçom dum
milhom de cataláns em defesa da
sua naçom (em vésperas da final)
e abrandou ainda os pequenos fo-
cos de resistência social surgidos
por causa da reforma laboral. To-
da a intelectualidade do espectá-
culo, incluída a galega, colaborou
na operaçom. 'Futebol nom é polí-
tica', afirmárom as plumas mais

célebres, fomentando o acriticis-
mo em favor da bandeira monár-
quica e do gregarismo.

Violência
Tam preocupante como o anterior
fôrom pequenas mostras de violên-
cia contra o movimento galego, que
havia tempo que nom se conhe-
ciam. Pressons a centros sociais
que torciam em favor de Portugal
ou o Brasil, ataque a propaganda
de siareir@s Galeg@s em favor da
oficialidade, e finalmente danos às
instalaçons do Mádia Leva e da Re-
vira, que contárom com o silencia-
mento mediático. A capacidade de
conduçom dos media está a cha-
mar a atençom do movimento so-
cial, que já pensa em como abordar
futuros retos destas características.
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consumir menos, viver melhor boas opçons gastando menos

Que o nosso maior plano para as férias fo-
ra ir passar umhas semanas à aldeia, a ca-
sa de algum familiar era, há uns anos, o
mais normal. Hoje, em bastantes círculos,
podemo-nos sentir “bichos raros” se non
temos marcada no almanaque umha “es-
capada” a centos ou milheiros de quilóme-
tros da casa. viajamos para desconectar,
conhecer lugares e culturas diferentes...
Mas também influenciados polo nosso en-
torno (publicidade, séries de Tv...), porque
“está barato” e mesmo para “non sermos
menos”. Às veces, procuramos compensar
em duas semanas “a todo luxo”, os exce-
sos e carências de um dia-a-dia que nom
nos satisfaz. 

Quem fazemos turismo no estrangeiro
somos apenas um 3,5% da população mun-
dial, viajar longe continua a ser um privilé-
gio fora do alcance da maioria. E, ainda que
o consumo turístico gera benefícios econó-
micos nas populaçons receptoras, estes,
geralmente, som repartidos de forma mui
desigual, e a precariedade é a norma nos
empregos no sector. Aliás, a indústria turís-

tica transforma paisagens e modos de vida
(em Compostela temos um bom exemplo),
gerando nos países empobrecidos odiosas
comparançons entre a sua realidade e o
nosso injusto e insustentável nível adquisi-
tivo. A maiores, o impacto ambiental do tu-
rismo é importante por fazer aumentar o
transporte e a construçom e ir associado a
um maior consumismo.  

Por sorte, temos boas opçons para des-
cansar e vivermos experiências enriquece-
doras gastando menos dinheiro e muito
menos petróleo. Mas, antes que nada, se-
ria interessante buscar tempo no nosso
dia-a-dia para descansar e perder, e para
actividades que nos encham, o que nos po-
de ajudar a nom chegarmos ao parom mui
queimadas e precisando grandes compen-
saçons. Já nos dias de férias, fazer poucas
cousas, pode permitir-nos saborear mais
cada umha e voltar às rotinas mais descan-
sadas. de aqui a um mês, umhas quantas
ideias práticas, entretanto, boas férias!

Toni Lodeiro, autor do livro e a web 

“Consumir menos, vivir mejor”

(www.nodo50.org/consumirmenosvivirmejor)

de férias, quanto mais longe melhor? (i)

TONI LODEIRO

sexualidade          contra a patologizaçom 

realidades trans 

Umha das reivindicaçons em torno ao
28 de Junho (dia do orgulho), foi a da
despatologizaçom da transexualida-
de. o facto de ser ainda hoje cataloga-
da no dsM iv (American Psychiatric
Association) e no CiE 10 (Classifica-
çom Internacional de Enfermidades
da OMS) como patologia psiquiátrica
parece impedir o avanço para a acei-
taçom e conhecimento das realidades
trans. A patologizaçom chega a ser
entendida como umha das formas de
violência aceites institucionalmente e
baseadas em preceptos mais do que
questionados. Factos que antes eram
considerados pecados, extravagán-
cias ou delitos passárom a ser consi-
derados doenças por obra e graça de
umha Psiquiatria influída sobrema-
neira, neste caso, pola Psicanálise.

Nos anos 60 do século XX o endo-
crinologista Harry Benjamin popula-
rizou o termo. A primeira operaçom
de mudança de genitais documentada
data de 1931 na Alemanha. No entan-

to, a realidade precede com muito o
marco histórico e numerosos som os
casos descritos de pessoas com um
forte desejo de mudar de sexo.

“A sexualidade é a dimensom sub-
jectiva que cada qual dá ao seu sexo
ao longo da biografia. A identidade se-
xual é o sentimento dessa coerência
que, sem esquecer o contínuo, sempre
terá elementos do outro sexo, seguin-
do um deles como fio narrativo e pro-
tagonista ou condutor” (Amezua, E.
“A sexologia como ciência: esboço do
facto sexual humano”).

Esta definiçom leva a questionar o
facto de que um dos elementos do
outro sexo poda ser os genitais ou as
hormonas. Nom se está a sobredi-
mensionar entom  a corporalidade a
respeito doutras questons em todo
aquilo que rodeia a patologizaçom
trans?

“Muita investigaçom está por fazer,
muitas resistências ficam por vencer e
muito dissenso por debater. Empure si
muove.” (Nieto, J. A. “Transexualidad,
Transgenerismo y Cultura”).

XOÁN R. SAMPEDRO / ser “umha
caixa de ferramentas [...] contra a
superestrutura ideológica do mo-
do de produçom dominante, a cul-
tura do espectáculo e a proprieda-
de intelectual privatizada” é o ob-
jectivo declarado com que o Cine-
clube de Compostela acabou de
editar Non conciliados. Argumen-
tos para a reistencia cultural, um-
ha obra colectiva estruturada no
ámbito do dificilmente, mesmo
contraditoriamente, definido con-
ceito de resistência cultural. Na
própria introduçom insistem na
“procura de linhas de fuga, de ten-
tativas de sediçom” cara a umha
“cartografia dos movimentos re-
beldes e dos lugares de conflito”.
Um labor merecedor de atençom,

sequer no grau de tentativa.
Non conciliados dá saída, folhas

de papel e enquadernaçom, a um
grupo de textos contra o modelo
económico-cultural (e como ele to-
dos) dominante num tempo em
que a fascinaçom polo digital, ve-
loz e portanto efémero, ameaça já
a capacidade de transmissom in-
tergeracional dos conhecimentos.

o facto de ser editado em papel  é
umha primeira declaraçom políti-
ca: os nom homologados também
editam em papel. os nom homolo-
gados, portanto, fam também li-
vros, esse fetiche de poder e auto-
ridade, e fam-no para fazer teoria,
teoria contra o sistema. Teoria que
pesquisa e persegue a continuida-
de com a praxe de resistência, das
resistências diversas, cara à inte-
graçom entre prática cultural e
prática político-social.

Com essa perspectiva desfilam
polo livro autores jornalistas, crí-
ticos do sistema literário, trabal-
hadores em precário... e até o co-
lectivo do Cso Casa das Atochas,
da Corunha, intervém com o re-
lato da experiência em andamen-

to que desenvolvem, de okupa-
çom e trabalho cultural -e social-
de base. Umha lista de nomes aos
quais se pode conceder o mérito
-bastante infreqüente em deter-
minados ámbitos- de, em boa
parte dos casos, nom se terem
adaptado em excesso ao sistema
do qual participam como trabal-
hadores e trabalhadoras.

oferece a compilaçom umha vi-
sual nom sistemática a focos de
culturas nom vendidas, e por vezes
nom vendíveis, desde as divergên-
cias dentro do sistema até autores
deliberadamente situados nas
margens, da poesia ou do cinema.
Nom só: a reflexom sobre a 'cultu-
ra' como aparelho ideológico, para
além das práticas culturais, está

presente, como o está a questom
da autoria. Junta Non conciliados,
logo, um feixe de vimes com  que
talvez se poda construir um outro
tipo de cultura num outro modo de
produçom -e goze- nom mediado
pola propriedade.

Por comprovar fica logo a efi-
ciência das propostas, o acertado
dos roteiros assinalados; mas
nom a utilidade de, polo menos,
assinalar hipóteses de trabalho
que o próprio movimento poderá
rejeitar ou confirmar. Um contri-
buto com que o Cineclube de
Compostela complementa a sua
hipótese, consistente nas projec-
çons semanais num centro social
de Compostela. Gratuitas, já ago-
ra, contra a sGAE e os tribunais.

BEATRIZ SANTOS

entrelinhas                      reflectir cara a acçom cultural
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16.07.2010 / CAMPEONATO DE
MATRAQUILHOS / 20:00 / FES-
TA POLA REPÚBLICA GALE-
GA no C.S. Almuinha (Rua Eze-
quiel Massoni). MARIM
Ceia com motivo da visita da
família real espanhola à Es-
cola Naval de Marim.

16.07.2010 / CONCERTO DE
‘NO BLAME’ / 21:00 na Casa
das Atochas (Atocha Alta, 14 -
Monte Alto). CORUNHA

16.07.2010 / CINEMA ‘OS VER-
DUGOS TAMBÉM MORREM’ /
21:00 no C.S. A Fouce (Praça
de Chaviám, Bloco2, Baixo 5 -
Bertamiráns). AMES

17.07.2010 / JANTAR VEGANO
SOLIDÁRIO COM AS PESSO-
AS PRESAS / 14:00 / CON-
CERTO DE HIP HOP ANTIAU-
TORITÁRIO / 21:00 na  Casa
das Atochas. CORUNHA
o jantar realiza-se todos os
sábados à mesma hora.

17.07.2010 / CADEIA HUMANA
‘SANEAMENTO EFICAZ, SIM,
DEPURADORA, NOM!’ / 17:00
na depuradora (Coruxo). VIGO
Convoca A Ria Nom se vende.

17.07.2010 / V FESTIVAL DA
CHAIRA / Desde as 16:30 em
Baltar. A PASTORIÇA
Concertos de Chotokoeu,
Kogito, Ulträqäns, La Limon-
cello e zootropa e aberto de
bilharda. organiza A.C. A
Chainza.

17.07.2010 / PALESTRA E CEIA
‘A LUITA POLA AUTODE-
TERMINAÇOM’ / 20:30 no C.S.
A Fouce. AMES

17.07.2010 / FESTIVAL-HOME-
NAGEM A SUSO VAAMONDE
/ 22:00 na Praia de Areia Longa
(Chapela). REDONDELA
Actuam Marcos Campos, o
Leo i Arremecághona, Tino
Baz e A Quenlla; apresenta
Anxo Angueira.

18.07.2010 / ROTEIRO DOS
PETRÓGLIFOS DE LOURE-
DO / Saída às 10:00 desde o
Paço. MÓS
Pola Capela de sam Gregó-
rio, a Pedra das Cruzes, o pe-
tróglifo do salgueirom, Alfa-
cuca e o petróglifo de sam
Antoinho, com chegada po-
las 13:30. organiza a Festa
da Pré-História.

18.07.2010 / JORNADA DE
LIMPEZA / 17:00 no C.S. Artá-
bria (Travessa de Batalhons, 7
– Esteiro). FERROL

18.07.2010 / JAMMIN RESACA
/ 18:00 na Casa das Atochas.
CORUNHA

19.07.2010 / ASSEMBLEIA
ABERTA DA CASA / 21:00 na

Casa das Atochas. CORUNHA
Todas as segundas-feiras.

20.07.2010 / OBRADOIRO DE
MALABARES / 18:00 / OBRA-
DOIRO DE LÍNGUA DE SIG-
NOS / 22:00 na  Casa das Ato-
chas. CORUNHA
Todas as terças-feiras.

21.07.2010 / MERENDA OMNÍ-
VORA / 18:00 no C.S. Vagalu-
me (Rua Nóreas, 5). LUGO
Todas as quartas-feiras.

22.07.2010 / CONCERTO DE
DAILY O.D. + AMER BRETON
/ 21:00 na  Casa das Atochas.
CORUNHA

23.07.2010 / ANIVERSÁRIO DO
ASALTO AO QUARTEL MON-
CADA / 20:00 no Centro Socio-
cultural do Castinheirinho.

COMPOSTELA
Música, petiscos e mojitos.
organiza Associaçom de
Amizade Galego-Cubana
Francisco villamil e Consu-
lado de Cuba.

23.07.2010 / CONCERTO DE
UGIA PEDREIRA E FRED
MARTINS / 23:30 no Bar Cabi-
ria (Rua Afonso XIII, 32). VIGO
Entrada antecipada: 5 €, no
próprio dia 6 €. organiza
A.C.o. Maçarico.

23, 24 e 25.07.2010 / ROMARIA
TRADICIONAL DE SARGADE-
LOS / em Sargadelos. CERVO
No dia 23, sargadelos Fusom
com sacha na Horta, Recam-
bios Tucho, Ataque Escampe
e Mallory. No dia 24, A Roda.
organiza a A.C.R. Fervenza
de sargadelos

24.07.2010 / ENCONTRO MUSI-
CAL / 19:00 no C.S. Vagalume.
LUGO

28.07.2010 / JANTAR IMPOPU-
LAR / 13:00 na Casa das Ato-
chas. CORUNHA

29.06.2010 / OBRADOIRO DE
CERTERIA COM TETRA
BRICKS / 19:00 no C.S. Vagalu-
me. LUGO

29.07.2010 / AUTO FORMA-
ÇOM MUSICAL: PANDEIRE-
TA / 21:00 na Casa das Ato-
chas. CORUNHA

30.07.2010 / ORGANIZANDO A
BIBLIOTECA... / 19:00 no C.S.
A Fouce. AMES
informaçom em http://biblio-
fouce.blogspot.com/.

30.07.2010 / CEIA VEGANA /
22:00 no C.S. Vagalume. LUGO

30 e 31.07.2010 / III FESTIVAL
ANTROSPINOS / Em Campo
Maneiro (Taragonha). RIANJO
No dia 30 actuam A Compan-
hia do Ruído, Tiruleque, Fal-
perrys Folk-Punk e um grupo
surpresa e no 31 A Banda da
Balbina, Le Funky style
Brass, Festicultores e Chuchu-
fellos. Comida-romaria, jogos
colectivos e ‘segunda Ghram
Matraquilhada!’.

31.07.2010 / PALESTRA SO-
BRE A EXPOSIÇOM DE PIN-
TURA DE MANUEL PÉREZ
MARTÍNEZ ‘ARENAS’ / À tar-
de no C.S. Setestrelo (Rua Pé-
rez Viondi, 9). ESTRADA
A mostra visita-se desde o
dia 2 de Julho.

05, 06 e 07.08.2010 / FESTIVAL
TROULA NA BANDA / BUEU
Três dias de música, campeo-
nato de futebol-praia e expo-
siçons. zona de acampada de-
balde. Mais informaçom em
http://www.troulanabanda.info/.

06 e 07.08.2010 / FESTA DA
PRÉ-HISTÓRIA / Recinto da
Pena Cova. MÓS
Na primeira jornada fai-se o
‘dia da involuçom’. Na segun-
da há actividades todo o dia:
obradoiros, exposiçons, títe-
res, gastronomia, ‘jogos olím-
picos’, construçom de um mo-
numento megalítico... À noite,
concertos de Pesdelán, o so-
noro Maxín e Falperrys. Pro-
grama completo: http://festa-
daprehistoria.wordpress.com.

07.08.2010 / HOMENAGEM PO-
PULAR A MONCHO REBOI-
RAS / 19:00 em Imo. DODRO
oferenda floral no cemitério
de imo e inauguraçom de um-
ha placa do escultor Acisclo
Manzano. Às 20:00, na Cruz
do Avelán ou no local social
do Montinho, segundo o tem-
po, romaria com actuaçons
musicais, poéticas e literárias.

07 e 08.08.2010 / XXXI FESTI-
VAL DE PARDINHAS / 22:00
em Pardinhas. GUITIRIZ
Concertos de Bellón Macei-
ras Quinteto, Äl Jawala, Can-
teca de Macao e Galegoz na
sexta-feira, e de Cé orquesta
Pantasma, Pelepau, Pablo
seoane, Xosé Manuel Budi-
ño, Alalé e Güintervan.

07, 08 e 09.08.2010 / ROTEIRO
CICLOTURISTA ENTRE ORTI-
GUEIRA E RIBA D'EU
organiza verdegaia. Reco-
menda dormir em ortigueira
a noite do dia 6 e oferece lo-
cal para o fazer. sai-se no dia
7 de manhá e acaba-se no
dia 9 em Riba d'Eu.

que fazer

durante Julho e agosto

gentalha do Pichel e escola Popular galega
oferecem formaçom também no verao
a associaçom compostelana a gen-
talha do Pichel organiza entre os
dias 26 e 30 de julho a sua univer-
sidade Popular. todas as activida-
des relacionadas vam-se realizar no
c.S. o Pichel, na rua Santa clara.

o programa inclui formaçom
em diversas áreas temáticas: ar-
tística, tecnológica, de activismo
social, musical, de línguas, gas-

tronómica, desportiva, de sobre-
vivência doméstica, e um mestra-
do em sexualidade e doenças. Po-
derá-se ir a cursos de iniciaçom
ao árabe, baile, esgrima, de co-
mo fazer pam, inkscape, lingua-
gem gestual...

há mais informaçom sobre ho-
rários, professorado, etc. na web
da gentalha: http://agal-

gz.org/blogues/index.php/gent/.
Por sua parte, a escola Popular

galega organiza em lugo um cur-
so de defesa pessoal que se vai
desenvolver em julho e agosto as
segundas e quintas-feiras. apro-
veitará-se o bom tempo para ades-
trar ao ar livre. mais informaçom
na web http://agal-gz.org/blo-
gues/index.php/EPG/.

de 'a ria nom se vende'

concurso sobre o lagares
‘a ria nom se vende’ convoca,
junto com a ‘comissom vicinal
de afectados pola depuradora do
lagares’, um concurso fotográfi-
co sobre ‘o antes e o agora da
zona húmida do lagares’. as
imagens podem-se enviar até o
dia 31 de julho ao correio humi-

dal.lagares@gmail.com. há três
prémios. aliás, todas as fotos
vam formar parte de umha ex-
posiçom aberta. o decisom do
júri publica-se a finais de agosto
em http://arianonsevende.org,
onde se pode encontrar mais in-
formaçom sobre o concurso.

a associaçom cultural al-
muinha desenvolve umha
campanha para incrementar
a base de sócios e sócias que
participem e desenvolvam ac-
tividades na comarca e no
centro Social que abrírom re-
centemente na rua ezequiel
massoni de marim. Para se
associar só há que escrever a
a.c.almuinha@gmail.com ou
ir ao centro social às segun-
das ou às sextas-feiras a par-
tir das 20:00 h.

almuinha
procura
filiaçom

campanha
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di-se que o poder
legislativo espan-
hol tem duas cá-

maras, o congresso e o
Senado. certo é que som
duas, mas nom essas. Se
obviamos a caralhada do
Senado temos que as leis
som produto primeiro do
congresso e depois dos
altos tribunais, sobretodo
o tribunal constitucional
e a audiência nacional.

toda lei ou norma com
umha mínima carga ide-
ológica deve passar o fil-
tro da cámara dos depu-
tados e o da cámara es-

cura, ou frigorífica se-
gundo o caso, do poder
judicial, sendo esta últi-
ma a instáncia decisiva e
inapelável, a de até aqui

chegamos.

a soberania popular,
peneirada já polas leis
electorais, cede nas
questons de debate polí-
tico postergada à vonta-
de de umhas instituiçons,
e umhas pessoas, de du-
vidoso talante democráti-
co: nom um sector da so-
ciedade, apenas duas dú-
zias de magistrados que
fazem carreira numhas
estruturas herdadas do
franquismo e que sempre
fazem leituras restritivas
das leis progressivas e
leituras abertas dos tex-
tos reaccionários.

a audiência nacional
nom tem homólogo nos
estados democráticos. É
um tribunal de excep-
çom para as questons de

estado que dissimula es-
sa condiçom acolhendo
outros delitos como o
narcotráfico, inecessa-
riamente. o manejo da
lei de partidos é um
exemplo, suspendendo
direitos fundamentais de
centos de milhares de
pessoas com carácter
preventivo. 

o t. c. é para o PP, em
termos futebolísticos,
nuns casos o jogador nú-
mero 12, noutros o árbi-
tro amigo que expulsa o
goleador contrário, apita
penálti nas caídas força-
das ou dá por válido um
golo fantasma contra o
Barça ou o estatut. tam-
bém eles som més que

un tribunal.

Xurxo Borrazás

quem legisla?   

Reformou-se há já dous anos,
mas nom pára. A que se está a
dedicar agora? Voltou pintar?
Estou, como sempre, debuxando
algumha cousa especial e tenho
vários projectos que ainda nom
comecei: um seria um livro de con-
tos impossíveis; outro seria umha
Bd longa, com a que levo toda a
vida, mas que nom dou feito -pa-
rece-me que remato eu e nom re-
mata o livro-; e um manual de de-
buxo... Mas som tantas cousas,
que nom fago nada! Também pen-
sava pintar ao me retirar, mas nom
acabo de arrancar, porque requer
começar de novo, e torna-se um
pouco custoso.

Quando começou a debuxar, era
singelo encontrar um lugar onde
publicar? Hoje já nom parece
tam singelo para os autores no-
vos encontrar o seu sítio, por
exemplo, num jornal...
Ao que apanha um posto, depois é
difícil tirar-lho. Haverá umha série
de debuxantes aguardando a ver
se morremos os titulares para col-
her o sítio. Eu comecei há muitos
anos, e daquela nom havia inter-
net, e tínhamos que percorrer as
redacçons apresentando debuxos,
ou buscar um amigo que tivesse
contactos e que mostrasse o teu tra-
balho. E poder, pode-se viver disto,
o que acontece é que há que fazer
muitas cousas simultaneamente,
porque senom é impossível. 

E hoje em dia, segue a algum dos no-
vos criadores na imprensa, na rede?
Na rede nom tenho muito tempo a
meter-me. Gosto mais do livro,
mas a internet tem outras vanta-
gens. E no que diz respeito a se-
guir o trabalho de outra gente,
gosto dalguns debuxantes como
El Roto, já desde os tempos em
que se chamava ops. E da impren-
sa galega, alguns veteranos como
Quesada. dos novos, há gente tec-
nicamente mui boa, mas que ten-
tem fazer um humor galego, isso
já nom acontece.

É umha histórica reclamaçom
sua a da recuperaçom do humor
galego, da retranca, “aquela co-
municaçom em que o receptor
tem que pôr da sua parte para
compreender”...
sim, eu acho que se está a perder
o humor galego, e também entre
os debuxantes. Há muitos que de-
fendem que o humor, como a arte,
é internacional, cousa que é ver-
dadeira, mas deve sair do próprio
país. A internacionalidade conse-
gue-se a base de nacionalidades.
o humor galego tem as suas pró-
prias pegadas (ironia, muita vol-
ta...), mas isto no que diz respeito
ao fundo. Eu também acho que de-
veria tê-las respeito à forma. Nom
há mais que ler a seoane, a Caste-
lao, a verdadeiros teóricos que da-
vam as chaves de como se fai ou
em que se inspira a arte galega.

Pensa que, hoje em dia, a BD cria-
da na Galiza perdeu as pegadas
próprias?
o que vejo eu agora na Bd produ-
zida na Galiza é que é tristíssima,
a imensa maioria. Eu fui jurado
nalgum prémio, e vim bastante Bd
de gente nova: esteticamente há
verdadeiras maravilhas; há gente
que tem facilidade para debuxar, e
que conta bem as cousas. Mas as
cousas que se contam às vezes
som deprimentes de todo. o que
digo de que se está a perder o hu-
mor parece-me que é evidente.

E a que pode ser devido isto?
Penso que é umha mudança na so-
ciedade, que antes era mais aldeá
e agora é mais de cidade. Ade-
mais, os meios de comunicaçom,
que som de fora, mandam consig-
nas todo o dia, e estas nom ven-
hem da Galiza, nem sequer som
espanholas. o predomínio destes
pacotes culturais, informativos... é
tam abafante, tam esmagante, que
nom há forma de fugir dele. 

Para recuperar o humor do País
abriu em 1984 o Museu do Hu-
mor, em Fene. Mas, com este
projecto feito, outra das suas tei-
mas sempre foi a de criar um
Grande Congresso do Humor.
Continua a pensar nisto?
Eu já estou fora de jogo. se me
chamassem, participaria, mas or-
ganizá-lo já nom podo. Tentei-no,

praticamente com todos os con-
selheiros de Cultura que passá-
rom pola Junta, e nengum me di-
xo que nom. Todos diziam que
era umha boa ideia, mas ninguém
ajudou nada. Penso que é umha
ideia que se vai perder, se nom
aparece alguém que tire por ela,
e assim podermos falar ao mun-
do do humor que aqui temos. Por-
que muita gente nom sabe que na
Galiza há um humor diferente e
que o povo galego, em princípio,
é humorista.

Você sempre defendeu a língua
galega em muitos dos quadrin-
hos de Gaspariño, por exemplo.
Pensa que estas reivindicaçons
continuam a ter actualidade?
Há muitas cousas que tenhem ac-
tualidade e para isso é ideal o pé -
um dos debuxos mais conhecidos
de Xaquín Marín, a sua “represen-
taçom do mundo”-, porque é um-
ha situaçom, umha metáfora, que
se vai dar sempre, que nom tem
remédio. E Gaspariño também di-
zia muitas cousas que vam passar
e que estám a passar, às vezes
mesmo estám pior. A língua sem-
pre me pareceu um tema mui im-
portante, porque é a máxima cria-
çom de um povo, se a deixamos ir,
ficamos sem nada. dizia Jenaro
Marinhas del valle que um povo
existe enquanto tem um recado
que mandar aos demais. o nosso
recado poderia ser esse. 

“O povo galego é um povo humorista, mas nos
últimos tempos estamos a perder a nossa ironia”
ANTIA RODRÍGUEZ / Xaquín Marín, (Ferrol, 1943), é fundador, junto
com Raimundo Patiño, da banda desenhada galega. Começou
a publicar em 1971, e desde aquela altura até hoje tem compagi-
nado ilustraçom, BD e um ingente labor como cartazista e hu-
morista gráfico. Colaborou com publicaçons como Teima, A No-
sa Terra, El Ideal Gallego, Das Kapital, Can Sen Dono, Diario16,
La Codorniz e Hermano Lobo. Também nas duas etapas da re-
vista Golfiño. Na actualidade segue a publicar a diário em La

Voz da Galiza, e a colaborar com Eco, a revista Retranca e Tem-
pos Novos. Para além de isto todo, foi o criador do Museu do
Humor de Fene, que no passado mês de Junho, depois de bo-
tar um ano fechado, voltou abrir as suas portas. Defensor da
língua e da cultura galega, agora desde a reforma, sem parar de
trabalhar, segue a lutar por dar vida ao humor galego, à ironia e
a reviravolta do dizer das gentes do País que, conta Marín, “está
a esmorecer”.

xaquín marín, debuxador


